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ou*m«*imia 4 *omo iiiiui da.* mais formo- 
in-ln/.i'« ,|„ IhIu.Iii. Klsi,. Kcivummi 

iilhmaiueiitc ó cjiir resolveu dedirur-*e à 
‘ "ino interprete «lo drama cla- 

. . n, ‘ a «‘" l‘« P-Muas «pie a alem. 

lantu neste paiz .. mi Inglaterra. 

1 ,,,n,,,| e <•' ~ua carreira artistiea traba- 
"•n arduamente e eom muita per-iMeiieia e 

'" V" 1 " Krmi.il. niiH.r |u-la sim arie 

“ Ml ° V|,,, «*er todos oh oh-tacuh»- e gosa boje 
do um prestipio invejável eoino aetriz. Elsie 
,4 erpiiH„n uaseeii na . idade de \«va York 
1!» de Aposf,, 1 SSd. Debutou lio paleo 
', Mu ' H,r " Madison Sipiare, representando 

, M, i' -»'*•»*••»• *Uere*-o nos dramas -The 
I;lbe|*t\ Ib lles *. “Mi-s DoI]\ Dollais”, “Tile 
Ibrl froíii Kaj’-’\ “The Ttvó SeboaN” -Tln 
Neu rbovn” “The Seeond Kiddle**. Kni 


” I la* Marriape Priee", “I 
"Tiú* Avalanche**, “A So< 
W itiic— for tbe Defcijse 
Lad\ Ko>e - | hiugliter”, 
• Mder . Sacrcd and I 
••Kootliplits”. 

I b pois de ler sido ap| 
no nte durante o tempo et 
o «iraina “Saered and I 
'••ena falatia. KUie Fepgu-i 
de recreio ao Japão v ago 
nesse ine-nio drama -ob 
ranioiuit . 


■"tiiuriiir o preceito nora 
itetade <l<> negocio. \ viu 
um Rio. esta se impondo \ 
;e, tornando-se a mais ít\ 
liver>òe> em virtude da ai 
iva de alguma* das n .^» :i , 
atlura* t j iu* aeeeitaram <» 
»n iductorc- d>*> lotado* I 
tatu a larga em pn.pagand 
de. procurando pela .»rí*gi 

eiis anmmritts impressj., n 

• t|iie v.*uiiseguem. 

Ha. na verdade, uma o 
'•d para tpie i'"c isforgn i 
e que o filni prcomisado o 
|Ue delle se di"er. \Iij C stà. 
recentes exemplt ) j„ 
>«>*' e ”Ü direito de amar’* 
l>iico. nào tendo ^i«1 4 • j|]u 
em massa, em «lias cotisivi 
i‘mando aos e\hil>idoiv> o 
i b ante «l< « «jnv* \ ae occt n 

\ e/ mais de'ta\• »ra\el a sjtt 
Xttssas etnprezas tliea 
:i, u se a meth«>d-»s aiiti jua 
jnacs e*tã reagiu lo. e<mi e 
ioven direcção do Trianoii 
'eria capaz.por exemplo, de 
,;i/ um cinema da Avenit 
'dm.' <le valor, quatro ou 
m reclame tio lecorror de 
-mprezarins thcatrao tliràe 
K > nta cousa qiu* o cinema j 
1 sessôe* por dia. mas o ar 
1 ,n v; dt»r. ( is e.spectacuh 
luivalem a 4 hnmVs de tí 
nguem lançou uma peca 


A pensativa Mary Mílles Minter 

possível 

los » Jovem prefira ficai 
bom li vi 
de uni * 

Pos £ 

Alinter. Ler u 
iue estar no. . 
uni contracto 
especiaes para 
de ser 
aetriz. 
as lioras 
lèr. 

Alary Aliles A 
chegar a Nova 
Angeles e estava 
more. Completa 
H os seus lindos 


<pie uma formosa e talen- 

-r em casa lendo um 

■» n ir a opera ou ao cinema depois 
diner-dançant”? 

° t ? Ue p, , " fere a ac ' l »'iz- Mary Al iles 
n livro é para ella o mesmo 
• paraiso! Tendo assignado 
para produzir vinte films 
a Realart, o que nào deixa 
um trabalho de folego para uma 
sena ma1s natural que aproveitasse 
a vagas para divertir-se e nào nan 


a unos nesse dia 
loiros estavam 
Frequenta ago- 
mas ainda tem os cos¬ 
tumes e modos innocentes de uma moca de 
d.uinzc annos. Alguém perguntou-lhe: 

( tue anda sempre tão pensativa?” K 
! a contestou: “Porque gosto de ser pru¬ 
dente sem ser timida”. 

r ° mo actriz Infantil. .Mary Miles Alinter 
«-«usou uma extraordínaria sensação na 
America (lo Norte. mas. apezar dos seus 
mimphos nao é nada soberba e continua 

' MM ' simp,es e amavel para com todas as 
pessoas que a conhecem. 

No grande salão do hotel, ella disse-me* 
"Costo muito de observar os outros hos¬ 
pedes. Aprendo muito com isso. porque 
unalyso-os bem e muitas vezes descubro se 
bom ou mau caracter e se teem bom 
gosto Comparo este meu passatempo a 
unia leitura e como gosto muito de lér. 

• *stou satisfeita porque a Rpaim-t ..o.,.. 


l.tuulifH debutou 1 o• Tlieatro Fbiylioiinj. nu 
drama “Tu* Karl td Fawüieket**. 

I ui dt -cus mitaveis triumpbtiH na H 4 *etia 
talada foi no drama “Sbirley Kave”. ila 
limito- anuoH tjm* vario- produetore- .n 
ti 1 111- diligcm-iavaiii contratal-a. ma- debalde. 
N;n> ai*lia\a prudente «iediear -e ;i eiuemato 
ura pi da -em qin i*-ta arte -e <le-cu\'ol\*e>-e 
mai- el t ira/iiicnt e i* eoiuo muita- outra- re- 
lebndadi- da -<*etia^talada -o reectiteiiieiite 
e que -e deeidiii a «-tildar a arte muda. S«» 
.i Famou- lMa.\«*r—l.asln Corporation, pro- 
diietora de tilin- teiulo eouio protagonista* 
eeiebridadt - arti-tiea- e «jiu» eoidu* a prima 
/.ia de poder eom ratar e-ia aetriz de fama. 
Foi filmada primeiramente na pellicula 
“Harlian s *h<N*p , ‘ de Koberí lliclieu « «liri- 
uida por Maurice Tourneur. 

A- mai* notavei- pro«lue«Màe- d«* KNie 
Feiuu-011 -ao a- -eguiuto- : ”Ha rbarv 
S!it>«'p . I lo* l\i-«* ot Jentiie t usliiiig**, 
K »-« o 1 tbe World , “Tbe Song ot Snuiu” 
“The Lie*’. “A D.df- llou-e”, “Tbe Dau- 
_i r Wark , “lleart «d tbe \\ ild- ", l iult‘ 1 * 
tlie < ínmtiwooil Tree”, 'His Parisiau WitV" 


NOSSA CAPA 


4 imjt a iiiiiatfui i\ rnpii (/<. 

'^ ' 7 » b's o rifi‘iifn i/ f 11 mo o* 

tii/nro# th, ri a < mH' ii iiffi', * .1 /•//■- 
11 í 1 / # 1 , 1 11 (f . ,s,ih 1' 111 h d ifii f/f i,i , ii! 

■ s liini)' ijii, co,n 111 >1 a1 1 1,a ,,,i tfuii'i'u 
"jnn 11 t.riirifi, nmi ricolh> i/ii, <ih 
1 111 1 iii.i'i in ifns n!/,iii/ii.S' ]/ni'i‘> Ifii 

‘ IISI, 11IIOi tit 1 tl, i‘ mitiiis 0 fli i si il t l- 

' /i'ir<i f,iirn,' rntiln i‘in,i p/o ronl •> 

/f o, i/Of//f//> ff ,sn,i 1 ff i,s,n~ii 1 m, s<n" 11 - 

. o/ff/, n rtiii uni fiii iliii ti ilm iii>- 
1 ' * rii,n/n i.sfiis. 1 juta fnjn 0 iti$fii'O 
"!/> ti m ih ,si r <*, rfii il 1 s<h ijH' 

i , hll si i • ,, vi/., v, u/i tiii lii.li, 


*< ri/ s 

1 > ' rsal 




CURIOSAS 
REVELAÇÕES 
DA ESPOSA 
DE UM ESTRELLO 
DE CINEMA. 


Apvzar de tudo. parecia-mc que c*lKi 
não era infeliz com o marido, e que eu 
me enganara nas minhas previsões. ( >' 
vestidos delia eram superiores, e elle 
tudo fazia para lhe agradar. pr«» 

mettera. elevou-a a “estrella' . escolheu, 
para ella fazer, os melhores films. e em 
matéria de ensaiador. figuras secunda¬ 
rias etc., etc., era tudo do bom. além d-» 
barulhento reclame em toda a impren¬ 
sa. A publicidade, posso dizel-o, é co si 
indispensável na formagão duma “estrel 
la*\ muito mais indispensável do que em 
geral se pensa. Com Marv Pickford oti 
Xorma Tahuadge. talvez o caso seja ou 
tro. porque é sabido que foi só pelo me¬ 
recimento que ellas subiram ao que são 
hoje. mas. na maioria, o annuncio é de 
capital importância. 

()ra, Lorraine tinha sido alvo de uma 
das maiores campanhas de publicidade 
chegando-se a ponto de. cm certa época, 
não se pegar em jornal ou revista que 
não tivesse a noticia delia haver ganli» 
um concurso cie popularidade. Alguns 
desses concursos talvez fossem ganhos 
honestamente, mas a maior parte delles 
fôra-o á custa do dinheiro, sem mesmo 
ella saber cie nada. creio eu. Seus films 
eram, também, passados em todos o> 
grandes cinemas e theatros delle. Era. 
em summa. tudo isso, de grande valia 
para o nome cie Lorraine, e os únicos in¬ 
dícios que me faziam suspeitar de que 
ella não era, por completo, feliz com 
Tom, consistiam em eu a vèr frequente¬ 
mente, sósinha. nos theatros, restaurante 
da moda e clubs cie clansa. 

Xão conetava, aliás, coisa alguma, não 
havia o menor signal de escandalo na 
vida do casal. 

Aquella noite, no Claridge, ella estava 
radiante. () vestido era um primor. De 
gaze côr <lc laranja com borboletas bor¬ 
dadas a oiro, mais curto na frente que 
atrás, e ajusíando-se-lhe elegantemente 
ao corpo tão esvelto e cheio de encanto. 
Estava jantando com o marido c com 
Bruct Kildare. bello e joven actor que 
por muito tempo vinha representando 
com ella. nos papeis de leadiny-mau e cpie 
comquanto não se tivesse feito ainda no¬ 
tar. formava com ella um par lindo e ti 
nha apparencia e muita original clade. 
As scena- de amor que os d«>is faziam 
eram estupendas e loucamente aprecia 
das em todo o paiz. concorrendo <» rapaz 
em muito para o exito dos filnis. 

Lorraine parou perto de minha mesa e 
sentou-se a meu lado. no logar de Hugh 


que tinha i«l<* talar com Koheri < iordon c 
sua esposa. Apoiou a cabeia em uma 
das mãos e pelo brago esvelto escorregou 
a pulseira de diamantes como um chu 
veiro cie gotas de agua. 


Sally! Eu estou mim estado de ter 
rivel confusão! disse-me ella. «piasi 
num murmurio. Não sei o que hei le la¬ 
zer! Tens que me ajudar. Sally. Para 
onde vão v«»cés, daqui? 


— \ anu» vèr a peca da esp«»a «le l\i 
chard llarthelmess. .. Dizem que ella 
faz tod«» (iN papeis muna especie de pa 
roclia ao film **\\ay Down East" e can 
ta uma canção muito bonita. I.ilian < »i>h 
gabou muito isso e eu quero ir ver. IV- 
pois, iremos dan>ar em qualcpier parte, 
no Erolic Midnight, provavelmente. 

—-Eu preferia cjue vocês fossem ao 
l entury Koof. Vê se pódes. Sally... E 
para lá que nós vamos e eu não me atre¬ 
vo a pedir a Tom que mude de piam». 
Supplico-te. . Uueria falar cointigo 
esta noite, por alguns minuh»... l’óde 


ser isto? 

— Está hem. Lorraine... Iremos para 
onde Ui queres... — respondi. 

Apertei-lhe a> mãos por um instante. 
Ella teve um sorriso triste e voltou a >iui 


mesa. caminhando lciiianicute. conio 
estivesse nmito causada, t Mlu-i pani 
aquella hella tigura de vermelho e nir«*. 
triste por minha vez. eom uma tristeza 
qiic ate então cu não sentira ainda pot 
pessoa que me houvesse causado pena. 

Xotei então, em uma outra nie^a peru 
da nossa, mu grupo «lo pessoas evideim 
mente de fora de Xova N«»rk. pois uu 
diis hoineiN falava e n voltar para Paul 
i reek. \lgueui me «li^^c* que elles ha 
viam estado interessa lo< * mn tud.» qta 
<» cercava, tendo rec hec «lo llugli 
( orinnc < irif fith. á pi imeira vista.e (|iiaii 
do viram Lorraine ficaram, por assim «li 
zcr. deslumlirad'»s. I'restei altencào a 
grupo e vi que uma da** moca- dizia par 
o-* uiiln». falando de Lorraine: 

- ( hiem me dera •*er aquella moça! 

Posso affirmar que t*»i a phrase de*>*»-i 
moca que me sugger u escrever «» «|itc c- 
tou escrevendo sobre «* mundo einema 
t. igrpahico. 

<) marido de Lorraine convem es 
clarecer — tinha sido em >cit' principi*** 
engraxate, a He- dc ficar rico com <• ci 
nema. Depois tornou-se emprezario. pr<» 
ductor e proprietário de vari»» theatr»». 



Hebe Daniels íuoeeii 
em Dalh», Texas, lui 
dezenove ann«». K «le— 
eemlente «le parentes «.la 
Imperatriz .losepliina »l«* 

('astella. A mãe «■ «lo des¬ 
cendência liespaulnda e «» 
pai «le descendencia «>- 
eosseza. O >eu av«*> pelo 
lado materno foi Hover- 
nador «la Colombia «* o 
av<> pelo lado paterno t«»i 
Cônsul Americano na 
Argentina, na cidade «le 
Hiienos Aires. 

l > riiiei j»iou a traba¬ 
lhar no palco «piando ti¬ 
nha qiltttro aillios de 
edade, nos papeis infan¬ 
tis «los dramas de Slm- 
kespeare. Depois passou 
para a Companhia In¬ 
fantil “Helaseo** e repre¬ 
sentou com sliccesso o pa¬ 
pel de Claudia no dra¬ 
ma *’Tlie Prince Cliap*’ 

Lara a eineniatograpliia, Hebe Daniels 
eulrou aos oito anuos, representauto papeis 
infantis para a Selig. Passou depois para 
• » Studius da Vitagrapli. 

Cceil H. DeMille. satisfeito ao vel-a re 
pre■ sentar, eonlratou-a. \’»> film “Male and 
Fenin!e" representou «i papel da favorita da 
c »rte e m» film "Kvcrvwonian" o de **Vi 
cio *. Críticos de arte elogiaram «> seu tra¬ 
balho mi pellicula “Wliy Clmnge Vmir 


Wife** e nos filn» "Sick Abcd" «• ,, Tli“ 
Dancing F«»o|" trabalhou eom \\ allace hml. 
Foi a primeira dama no film 44 lln* l 4 om 
teentli inan", eom o actor Hobert \\ a» ^ '• 
no papel «le gala. 

Hebe Daniels assignoii ultimamenie mo 
contrato eom a Kealart Pmturcs l «if|*»n«* 
tiun e já t oi t ilmada em ipiatro pellieiil.»- 
“Class**, “Oh, Lad. Lady". "Slie (Lmldut 
Help lt" «• “Ducks and Drake** . 


Daniels 














’i*> a í 






A bolln I IJÍUI-JI «le Lil.i Lee. t;io tanillm 
ti/ada ji» <"iii o piililiiMi, «h*-tn«*a -«• m> r .n 
jii ih*I«» <h«- grande- artista- p«d<» valor im- 
limavel de 'Ha jiiventmie. da -im orara «• 
lio seu talento. ipie, dia n dia. llm \ae ofan 
ireamh» maior nuiarro dr admirmlure-. < ha 

mam-llu.om ra/ào a “mulher do. »dho- 

preto-”, r filtrou para o rim-ina di/rm a- 
má- lin^un- para -ub-titirir Mar\ |»iek 
t o rd . 

K-ti\r lia potifo <m mui «a-a. rm 11» 
■Ioiisi. rodfada «Ir pe«pt« u<>- vinlu-Jo, v.•»•»! •■ 
i* 11"’« '«•« igraeioxos fotti . , | 

vistfi-ll . 

S» a- prim*ipi»i- ! 

1'oiu'i iti!> f e—antes. 1 1 n\ Kduard-. 
rrrta \ez viu uu> trabalhar. na «aludi* «1«< sete 
uHitos. numa tVsta em \ova .l»*r<«*v. «• pediu 
.1 im*ii- pars «pir me deixa—em entrar para 
«• tliealro. boi- un /.*- «lep.d- ti/ minha e- 
tv«*a, Hiin a maior te!i«dda»!e. 

Sr min me engano, senhorita t.u 
modelo nu tempo-. . . 

Nai» -t niioi . l-.ra -Imph -lueut.* «• m«* i 
retrai» »« qre ülu-trnva a- eai da- n* 
vista-. 

I h-riilpe. 

Nao ha <!• «pie. 

t,»m*m a nmlratou para o cinema ! 

Nao -ei. tjiia ul » a-Mirt: *i o prini:* r • 

contrato estavam presentes o sr. Zuekor, . 

^ >é * que ni'* apr» *. tilaram ao -r 

( ie,.roe Melto* .1 dizem! »-ii e «pi» - ria « lie .. 
"leu primeiro dire.-tor. (Yeil II. de Miile 
«•Ihava-ine -e.upre muito e um hello .lia 
•li-e-me: "Sim eueantndorn he!le/a «• -eii- 
uia io-n-o» to- e e\pn » - to de primeira 

' I e I * * para a <-«ua uimia. e eu ercio «pie 
v ' ,JI minha .... h-te **-erá minha” etiea 
huloiMiii', «• andei intricada e mi i—«» p,u 
"mito tempo. At inai s Íni a saber »pie aquillo 
queria dizer «pn- eu trabalharia um dia - »l> 

'•ia ilir«*«-eão. 

A ura «la -11 u* o «*itietua .' 

Muito! A mim pelo melto- «la «■ l«* 
ft*tnp» para tmlo... 

K de -p«*rt-.' 

t o«—to do "rugbv” e «le natação. 

( t hi«' papei- lhe agradaram inai- ate 

m.je ! 

(> que eu 1 1 / tio t i11ii **t) pirata ”, ma- 
»• :*t*io < 1 1t«• o iiieMmr «pie lenho feito até hoj« 

' " do tilm ' I )«• Fida lira a F-erava". I d/ 
•da i»«*t 1 1«• «pie e uma interpreta«:áo nota' *1. 

hltiamh» ii;in filma. •• que «* «pn* faz/ 

\ ou para Nova York fa/.er eompra-. 
•'•tar minha- amura- «lo theatro, subir m>- 
réu- aere««-, v«»r «»- subterrâneo-. «»- urra 
dia «•«•««, et«*. I^ue lindo tmlo a«piillo! 

bo-in niai- «l«* Nova ^ ork «pie «1* l. «- 
Aup*|e- ! 

Nao ui,• ptmiia em apuro-. ear«* amiu". 
••'*1'* da- «lua-... Aqui em I.»*' Aug«j«-. 

I M * r » \«*mpIo. o ar é mai- puro, «• »» eliiua •• 

• t<*li«*io-o. 

Sua ol.ira preterida ! 


Ll LA LEE 


CC C£ 


tela.... Ma-, fóra, mio é... Item... bei 
xonios esses pormenore-,.. Para mim é elJ* 
° melhor aet«»r. <^uero-|he muito... K’ um 
ea va lhe iro «* um bom amigo... Talvez «> meu 
melhor ami*ro... 

K a melhor «etriz «piem é ! 

Mary 1'iekford Fairlmnk-. 

f. entre -uas eompauheira- «l«* einema. 
qual «• -ua melhor atiiiira ! 

hoi- \\ ilsoii «• a esposa «le Ses-ue 
I layakaua. 

K ainiiro ! 

•Ia«*k llolt. «•«ma» ja «li—«*. fheodore 
Ui»h«*rt-, também. 

— Seu Ifadiiijr-umu fav«»rito, quem é ! 

iVrjíHtite. ante-, qual foi, porque 
a«*tualmente sou lea«liti^-\voman . Ilarri-oti 
F«»r«l e Klliott hexter. 

- - K «h»s aetore- «*om quem trabalhou, 
qual «» favorito.' 

— Thoma- Mei^rhan. 

I>e-pe«li-ine m--a altura «la formo-a “pi¬ 
rata d«»- olho- n« , jrr«i-”, 


lált !.«*«*, ao entrar para o einema, mo- 
Mvoii unia «la» mai- ruíd«i-a- eampanha- r«* 
«•lamista- já realizada- im- K-tndos Fni- 
d«»-. n «\v<*e—o t oi-1 he al^o prejudieial. 


P 20 Ô 3 Ô 


.. *|' M .»*• *"« lill«*l. «*l 

«pn- torain meu- «-oiiipanbeiro- llarris.» 
I"r«l «* Iliemloro IMiert-, diri|ritla por (Jeoi 
lí<* Melfonl. 

F. •* -eu melhor t ilm ! 

"Ih* fidalga a F.-«*rava”. 

I*.m -ua opiuia *, «pi«*.u «* o melhor «li 

r«*«*t «»r ! 

* hntto por «lois... (leort^e Melfonl 
< «*•*iI I». I>«• Milh*. 

I’. i> melhor net«»r? 

•Iaek 11 1 «li. 

F«»m«» iis-im .' .laek llolt, »» «pn* fa 
papei- «!«• t\ num *! 

pude -er ;*m «grande txrunuo u 
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MIWPTPAL (.SrunU* Dompanhiu L> rica 
Italiana Dia I “ Priinixi*”: 2 “.Mm»*. Itutti-r- 
f!y" e “ Lolu.*ngrln”: 3 “ Lo Schlavo”; I “Lnlien 
urln”, ti. s|utliila; .*» a 7 ft-chado. 


LYKPT» Companhia Nacional de Come¬ 
dia?* Dias 1 a 3 "Mimosa”. >1# -pedida: t a 7 
fi eivado. 


PHKXIX — Companhia \U\atidit Azevedo 
Dia- 1 a I “Tancredo Maluco**: .*» Ml fi.• 1 ami¬ 
go" primeira repres»-ntaçAo: *'• . 7 **o fie! 

a mico”. 

PALAClo Companhia Chah> l’inh» iro 
I*ia 1 “O PapA i"; 2 a I "O I »dc «-xpiatorl»»”: 
:> *■ (> Papão”: *í , 7 “O bmh- rxpiutorio”. 

TUIANON — Companhia Al igail Maia 
I».' 1 a 7 ** < M»• l« canta o sabiá”. 

S. PKDRO Companhia Nacional d» «*p« - 
rotas e Mflodramas — I»«• 1 ;i 7 "Nos-a te*rra 
• • nossa gente”. 


UK1TUU«’A Companhia Cmullda d- 

• tllveira !>*• 1 a õ «nsaioa: »• * 7 "A pil dVl-rei”. 

S. JOSft Companhia Nacional d- Uurle* 
tas . R«-vNtas I >,• 1 a 3 “S.gura o I. d”: I 

"Vou m» hen*/.♦'*” primeira r pre*. ntacào; r> a 
7 "Vou nie henzè”. 

('Altl.US tloMKS Companhia Sntonio d< 
Souza •— Ih- 1 a i “Agulha em palheiro”: .*• 
••risaios; 1 ; ••(» chamariz”, prinndra tvpres«nta- 
<;âo: 7 "O chamariz”. 

UKCRKIo — Companhia .leão «I* D.us 
I>ia 1 "O frade da Hralima": 2 "O homem do 
hronze”. primeira r«pres< ntação; :: a 7 » "(» ho¬ 
mem di I rottze”: ti i 7 ” 1 » | >r. Jacarandá”. 



L/rarnq 


ORDONNEAU e VALABReGUE 

0 FIEL AMIGO 

Vaudeville em 3 actos 

A Companhia Alexandre Azeve-do. 
variando os seus espectáculos, interpretou 
sexta-feira uma peça de genera muito di¬ 
verso das duas anteriormente levadas á 
scen*a. £ como -as anteriores, oíferece ao 
seu publico um trabalho de exilo seguro 
que provoca boas gargalhada» na elegan¬ 
te gala do mais chie dos nosisos theatros 
peqnienos. 

l T, m vaudeville de Ordouneatt e Va- 
labrégue não póde deixar de -er diverti¬ 
do e egpirituotío. .Neste, Potin. um grande 
pandego, empregado do tabelliào Tocas- 
scn. vae pedir ao amigo André, que como 
Mie vive a vida de loucos prazeres de Pa¬ 
ris. dinheiro com que deve acalmar os 
nervo» de unia certa Emilia Long dvanips. 
André recusa-lh'o. mas André está a gas¬ 
tar os últimos luizee do» 350.000 que seu 
tio Bernardo lhe enviara da província ha 
um anno para a compra de um cartorio, 
e t chegada inesperada lesse homem hon¬ 
rado quis traz conisigo o velho amigo Ce- 
risier e a filha, o casamento desejado, 
vae forçai o a mudar de idéa. Potin terá 


o dinheiro de que necessita, mas empres¬ 
tará a André, por 2 1 horas, o cartorio dc 
-Tooaescn, que se acha ausente. E assim 
André ** hl uffará” toda aquella boa gêtit 
da província... E’ impossível descrever 
as engraçadissiíiias complicações que dahi 
surgem e que não permittem aos especta¬ 
dores um só instante de seriedade. 

A representação não foi a de que é 
capaz o elenco da Companhia Alexandre 
Azevedo. Havia incertezas, aliás com 
mitos nas nossas “preniiéres" e que foram 
sanadas .em represent ações subsequente». 

O Sr. Alexandre Azevedo deu um bei 
lo exemplo aos seus artistas, emprestan¬ 
do vivacidade máxima ás geenas resultan¬ 
tes do perfeito conhecimento que tinha do 
seu papel, o mais extensa la peça. Dahi 
a impressão de brilho, que o seu trabalho 
produziu, despertando uppluusos. Também 
a Sra. Duvina Fraga não teve hesitaçõ »s, 
e tudo quanto fez. fez muito bem. com 
verdadeira intuição arti-stira. Com 0 Sr. 
Ferreira de Souza, no 1” ucto. conduziu 
com graça uma das melhor*» scenas da 
peça. Esse actor. se hem que um pouco, 
i íseguro, nem um só momento no- pare 
ceu insincero ou sem naturalidade, foi 
sempre muito bem. Merecem cotios Lam¬ 
bem os Sr>. Joaciuim Roda. um excellen- 
te typo. e Jo»é Soares, no tubelliã >. ambr» 
•naturaea. emquanto (íuc o Sr. Ose » • Soares 
colherá bei los applauso» lago que, deste- 
m orado. imprima ao Potin, um tom de 
maior verdade e maior despreoccupaçáo. 

Couberam aos demais papeis p *qu »- 
no», que podiam ser mais detalhados, a vi 
va dos. accentuados. 

Duas estreantes, as Sras. E-tber Ne- 
Inki e Dora Ea-sy revelaram s? bellns pro¬ 
messa» para o theatro. A primeira de na¬ 
cionalidade argentina, é desnvolta, alegre 
interessante; a segunda, cario u, eviden¬ 
ciou qualidades para o palc ». Ambas se 
•apresentaram com elegarci dm.*» toilct- 
tes. 

A mise-ea-scéue tio Sr. Antr.nio Ta¬ 
vares merece elogio». - M. N. 

Distribuição André. Sr. AU \.«ndtv Az* 
vedo: Bernardo. Sr. KVnvirn *!«■ Souza: Poliu. 
Sr. Oscar Smin s, Oorlsicr. Sry Joaquim Itoda: 
Tocasson. Sr. Luiz ('arraia: (‘hapoulot . !•*«•- 

li) 1 ]n•. Sr. José Suar» s; Juvansao, Sr. .1. Sam¬ 
paio: Capitão Kouliiiulrin. Sr. A. Valb-: <‘ass. - 
inochf. Sr. N<y Martins; (‘r.-ah*. Sr. Ouima- 
rftes; Kmilia • I• Ijungchamps. Sra. 1‘avina Fra¬ 
ga; (irnovcva Ci-risior, Sra. ('avimn Marqm s: 
Sra. Tocasson. Sra. Juclith Ito»lrigu*s: Sra. 
('assiinech*. Sra. Jull*ta Pinto: Clara. Sra. 
Dora Easy; Luciana. Sra. I7stlt. r N. li la: < »>l 
lia. Sra. Maria Pombo. 



LUIZ DE AQUINO, BARBOSA JUNIOR 
e CARLOS BITTENCOURT 

AQUI D'EL-REI 

Revista em 2 actos 

A Compnnliiii CrmiiMa de Olivdra fe¬ 
cha a sua têmpora 1 1 com uni ruidoso -u 
•e-so.*• \.jui lel-rey“.a si uid 1 , sabba i.» por 
um publico que excedia de muito 1 lotação 
do Republica, transcorreu entre frmeJ- 
<M!s applangos <> colo-saes gargalh>.i ias. Pó 
de-se, jioi». affirni ir que satisfez, por com¬ 
pleto, a espectativa do publico e Jevia can 
»ervar-se >10 cartaz por muitas dias, ge a 
«st ima da troupe não ^t i vesse com data 
marcada paru regressara Portugal. 


Divide -»» 1 a revista, em dez quadros, 
que nenhuma ligação têm. entre si, u 31 aò 
ser o» cotnnienUirios opportunos do eom 
pére, o Valentim. excellentem-ente encarno 
do pelo Sr. MaMiias de Aluuddo, que bizar¬ 
ro e galharda mente manteve o enthueiasmo 
hilare da pkitéa. O 1 “ quadro, do jogo, é 
muito interessante e possuo uma eérie de 
numero» de agrado certo. Eguulmente vxi 
riado e brilhante, o do fumo, causou, tatu 
bem, grande suceesso. como despertou ri 
»o franco o enxertado pelo Sr. Carlos wt 
tesicourt, “Sopas *S: C.", uma cea de petis 
(|ueim» á portuguezu. 

O deli rio ciKiior. porém, foi o mu-ado 
pela apotheose final do 1 “ acto. de uma 
delicadeza de concepção e execução verda 
deiramente encantadora. () Sr. Hcnriqu 
Martin», machinista-ch Te, bem merece 
calorosos applausos do publico. 

Tem a Sra. Cre.mil da de Oliveira qua 
iro papeis de grande suceesso. forçada, (|u*- 
foi. ;i repetil-os duas e tr»'S vez*». Foi ex 
i remamente gr.ieio-.i. no Caranib alini. na 
Cigarreira, lindamente trajada, e tia Azei- 
teii i, em duetto com o Sr. Almeida Cruz. 
que foi o numero da revista que mai» sue 
cesso causou. Es»o ditstbicto actor fez dons 
outros papeis com a corrccçáo e brilho ho 
liituae». Dc fazer rir á platéa encarrega¬ 
ram s-‘, também, com bom êxito, o Sr. Ya< 
co SantWnn \ impagavel. no garçou <le 
“Sopas (N- C."; .1 endiabrada Sra. .IiiHeta 
Soare». cheia dc graça e de vida, delici •» 1- 
mente mal vestida na Pinta do cigarro 
(o mal ahi significa pou -.1 roupa. . . t. goi 
ciosiásim.i na Peseta, no Dado. na Flor de 
Lys; e a Sra. Margarida Martinó. em tudo 
quanto fez, mas prinrknlment » na l)e<illu- 
di la e tu» The reza. 

Os »crnarios t o guarda-10apa são d>- 
grande effelto. M . N . 

Distribuição Vai» nt m. Matliias -IMmi 1 
,l a; *i 22. Parte *••*: (*a ra ml «I itii. '*igariiaa 

Az« it* ira . Mfaznna. Cr, inibia »r« Uiv.-ira: P- 
iMgrin»*. \z«ltriro . I:<»** 11 íIlia. MuuTda *‘iu/ 
Sana sina. It*la. « • n-< •. I *a 14*1» 11 1.. Yasm Santa 

\nna; Dad*». •*r<-a»1ji. P< >ria. Fl*»r d» L> v . * 1 
tu tu ila Dahia. (bala, Jul>i* S*)ar« s. |», i 11 u - 
«lida. Sarfablille» Tar**za. Aim srar. Maruar 
ria Martin»*». !*«*« ta Kstu lalite. Pinte llmn 
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CA'XA POSTAL DOS LEITORES 

CARÍSSIMA MISS.IIAK Dc iitinim 
tardança, pelo Kai>cr! culpe :i<» t orreio. ú 
falta de espaço, n (piem lhe aprouver. A 
mim, não; julgue-mo embora pouco modesta. 
iiia< por alwoliitamente imitei-. »lDpeii-ei o- 
all :irrahi»i< ao resp»»iider-lhe. A demora tn* 
publicara*» da Mia própria mi-Mva lhe iu* 
»h' ter I *it<» eompi rheiu 
ilha. 

Agora : feriiianuTite 

cnIvIo/ Ataca me a senhora com *> m*u pe 
-ado e-pailagão ( viiiiks, mais um poim > *1* 
erudição) *h* cMudantc de I lei»lellH*rg ** ti;» «* 
me íiefemler.M »» meu floreie / Dotigrada-1 i 1 • * 
a minha arma fram-e/.a ! 

A* Autie Ihtlevn, adivinhou, nao tu* 
Para que / \ «*r ainda historia falsitieada . 
.lá me ha-ta\a a experieiieia a«hptiri*la coir 
varia- oiitra> fita**. Apreeiou porem a m* 
uhora «•> I ilniH I ranecz»- (|tte »da>siliea como 
ua reot ir* »** / S a o muita** pc*»**oa- a nao »*oni 
pari ilharem »le sua opinião, p"i.-* os tres li 
zeram * a>a «dieia. K foram exhibidos mm» 
••inrma pertemMUii•• a umn firma alletua 

Ma- dir-me-á Mis- dune ou, nndlior- 
11err .luiiiii- (a -u-peita errônea que nutre 
a meu re>peil«» ao -eu já me era *pia-i c»:r 
le/a, «1**—* 1*• *» mi—o primeiro loriieio) dn- 
lue-a p*»ri|Ue. -i nunca res|n»nde a- minha- 
iuterroga»:»M's. em troco -ciiipre me procura 
• d tender. ••onliimhmh* 11 »* sou «**lio lila-. 
sonso arh-lieo. na«;oe- »• minha p»*rs»»uah 
dtide / Tauibetu não »* minha a culpa de -v 
mu « 1 - I ranceze- <*- melhore-, situo» •»- nuo- 
proliti«*«»— pr»»»lu»T«>n•— de lilms. 

.1 \» »^i i;ux 1 Ria t »• 






FNIOX — "<> (i()l,E.M H I-r uma ! nda u- 
t.-r.-ssante «|*i«- Já ««-rvlit assumpto a um 
OU iro fllm exhlhido >u« vários armo- no Kto 
'•um o titulo de I tuu **, o homem de aruilla". 
K* mais mi menos u mesma historia .bs -r — 



SBLK*’T “A l.in/Aci" (Th. U-soni - 
storla d»» dois amiuo- d* Infunda, t’h»d o 
U*na. duas sympalhica- • reaturns qu. m 
.■parar-se porque a rapariga •'* um • -p rito 
:ito romântico . fuga pata Nova - York ta¬ 
la por um itrchitotMo d. grand. lai.ta. <» 
m <Jitlvln. Km Nova Y>.rk, a II» ’■ ria :. • 11 
npo d»* sol ra para arr -p» nd.r-st d . »|ii, f, ,, 
asa no •’h»d. tao s» u aliliuo. tào hnm rapa*. 
|t* »|< si 111 1 sao ••m »I» «ilitisao va» ■ t• - d *»• »l»r■« 
Gulvin agarrado á secretaria I >nlta <1. ttm 
'Horário. Separa-s. • I• -'I« -. cmu.» natural 
vindo a encontrar n«*vauie!i ». Ont ha , 
çplica<;ão final, s» utnndo-x. »» 11 ttadr » *-m <|u» 
dois «»• I eljam apaixonariam ti t*. uma n. ij- 
.. l>(>in feita da sctiipr» ln:.r«s*ant »'.n- 
. i <v Tahnadge. Trai alha com .• ’’ ; »m 
M ore. 

uHKnN' “ A VII» A I • K « * \ MIT.NTI Kl:” 
Km film interessam isslrim «>ni que apo..- 
i •»* •* et d td ire lioxt-iir fran- ez em varia*, 
èia-se* importa,nti s da sua uim-iosa » arr.-j- 
i. semprt nrompu ntiado pelo íamos». , 

' raitlour Krtimiois I ’> --liamps . |* 1 tnir:i- 


o» sint. re-a.l», de Mma dactylogrupha «jUe - 
d ,„«!,* , o KstevAo torna-se o h. rá. 

,1 1 '{ ' ml 1’ulliaila de omi. sá. ri»-. . livr» 

a m ti laca qu. .» acompanha desde o h.-re» 
i- ‘taro <|Ue cu com a daet.v.» graphn. 


Pt .< \ tA ‘ " A K,L,, \ >*K LA I >Y 

* ' V . ,| ‘ í, ‘ lv K"s. s daughten .lu ie, a he- 

«" na e uma .trphá vlvemh» . m casa ,|,. uum 

V"'i l , *’ 1 ' t"i’i.-ne.- á -un farnl.ia e 11 ndnta- 
limito nulo u.nio. náo perde ens.j», de 
amotina,-a c.im aüusVs «-onsta at.-s aos pecea- 
d"« »;i mao de.Ia. uma corta Lady K.*a qu, 
•i tnl .ti.ua o marido para s uu!r um amant 
A tapa t ma t.-rm na por d. ixar a vt lha ind » pc- 
,hl t'^" ■» um st u nam.itado. mas este «pp* 

•• ittii -uj, st.» »i. p. s-Hinos prcced.-nti s. faz-tlu- 

mea ! -’<ip. *T a p«Ml< o digna , » l'a foge-lh-, 

i.-ntaml», tmhudar-s, ,-m seguida. Ha ,-ntá . 
" m tlK az MU'- a piot.u». »,»| ( . tto fim v -m I 
‘ .’V *•' a K'sio K. ryus.n, a mais dístin -;a 
a»- ii/ americana, é a protagonista. Film dos 
m» ht.i-es da Paramotint. 


v.-ndo as extraniius aventuras »l«- uma • statura 
d*- I arr»» «iut* li ui raiiidno inoil» a • anima -rnn 
o el. vaiio proposito de s.-r n til ao s.-u povi*, 
am» at.-adtt tie uma urand» d»sjrrm;a. «» I »n 

■ • dotado <!<• uma forr,*a prodigiosa o caminha 
.»» lo mundo com um pass » 1» nto »• p» zad-» a;ta- 
• v. «!»• se» nas curlosisslmas. Idahi a ti-mpo» 
dá-lhe na telha carregar am a fliha »!»» s.-u 
oroprio ci eatlor «• »'• ahl qu»* cessa «> « n cu nto. 
t stat» !amio-se o Kiuante para nunca mais s» 
evantar. I-Ista orlgrinalissimu p»diieula r»-- 

pr» -entaila pelo urande a«*tor allemão l*au1 
\Y» Kent-r. 

I N1 11 X " ItÜSA " l*r<>ducqAo a I -má 
tl.-s-inpeiiha la pt>r li. nny Pttrten »• Kntil .J n- 
tiintis. itosa. filha <le um velhote chamado 
H- rndt. p»,r inexperiência «»u por outra tjual- 
MUer c. isa. torna-se amante d», juiz «1 paz 
1‘ zona I m ou To i divltiuo. »> Steckmann. 

iMi. •; li-sinio como um grande patife, d» s- 
1 l»r» o tacto *• resolve explora!-o »-m s.-u pr *- 
Vl f “- lí'sa »-stá parti casar com um rapaz 
uua «pi» ; »• o a St.-t-kiuan, am a<:ando-a »-»)jn 

-- »• ea:-tla , o, faz- it»* uma proposta escabr<»sa. 
\ tapat ma reatre com »litr i»ia ie preferindo 
<• nf.ssar a.» noivo a sua falta e. ao »-aho. o 
Sr.ckman acata * n»|o proc.ssad»» p».; , velho 
K.-mlt, ficando tudo no s.-u locar. 


rm-nte appíire * »» campeão fran»-./. tral»a- 

Itiindo »-m minas d. carvá». para ajudar os 
pat-a. tiepoi* como salvador »|. tuna nioi » 
iu«- quasi per» -» num itu -nd»»», m ii* tarde 
‘•mo hitxeur «1c poptilaritlad» »-r. .nt- . 

in ilnientc. aos 1 *• atino- »-om»nf.-tando o tí 
iil.t Ie eaniptâo ila Knropn. Kst*. film <l.-v. 
i t auradado .-xtraordin i riam» nt. 

. l=AVKÉ i_ 

1‘ATHÈ “KASTUo l»K VKXKXti" i M . n 
shiiie I rah > Flit-I.ipe « < *> lua. «l»- - nain»>- 

nuios, trai-a liam tio m» -m.» ■ -criptui-h», i > 

patrát» »•- o Sr, liampt.ui. i. tt v., .1 tirtu. »|u. 
enthusiasmailo com a I » .»-za «la raparica. 

uiiairli.ii loiro fazei-a sua amante. <’om».a a 
liric r qtle pr»».*-»- •• IMo ll p» , sal - ti lo i tu 

MUe “ inpaz, filho »|«- um pá»» 1'aeua Invet» ra 

d<». tem propensão para a pimra. di-p»*»» a- 

• -isas .1,- modo a atirai-»» á p.rd.à»», «» i*h. t 

ip»* não resiste e leva um irrande tomlu»; 
< ii.-ca a 1 m- l»cr ca»-ha»;a » ♦ m«|U.mt-» !.--»• a 

‘ yn.hía ás votas c«»m <* Hamptoit prauioja 
contra <• «h-stir.o ,- liesmanchu «» casam.-nto 

. noivo. No fim ha n rcviravoii , i - 

tual. «» Fhelllpc r.-a.-n» ra-s. por»|iu- a th» iria 
«la ht-r.-.litari» »la»I.- »• uma »lj»»ua »• tttdo fica 

• m paz. 


FOX ■<* NFMKUO 17" tXumlnr 17» 
í ui d» HeorUe Witlsh »l» ti \ • ■. \ » :.d»» UtU ca-" 

> ial liai i tn» nt. tratado . .n- i alor 

’l tn varias nas muito curiosas, c or t as a 
! ' e um romanct d» amor c-.rr» n.lo a par 

,,: « lii-toria »| t Um assassinato. •' lx»«-ha- 
1 -se Frank Tl»• y»l» ti. trata -I» t.» a» .- -. mas 

"'ftiíado com um critn»- m> - . riu-., num quar- 
’|Ue tem o t.uiii» r.» 17. »l« «- d» s* a d -v ti 
-!-o custe o que «-listar e para do*»-..hrir <«s 
•idos empenha-St- »-m uma tr.iu.tt. a uc;a 
qUe quasi leva o dinho. Kinalm.-ut»- .<>u- 
í. i iicontral-os. \ari»*s cltin-z.- ai uc tia i«.- 
t-ru-ent.-s a unta terrível *. r.a. I>á- ln s 
a. va. tudo para a po icia, como »• c .s ume 
ormir.a o f !m a c ut.-nto u* tal. 
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* A KA.\|i >r.\T d l*IKKIT«» l»K \M\K‘ 

riKht to lov»-» Ma. Murray. II. K. 
ft. Frank Losst-e. Mma T.-II. I>a\ I i'*- 
Mac. y liaram to»l- - . 1 • - .«rt '-tas . - 
i ■ *!!i)"- o,, Kio, oh í-i m- : a- - n - 

tvies d» sta i-stup.-n la p» II »-u!a. uma das 
Ijcilas «ia casa editora. Hum argumento, 
‘ri» s »|.. ararde he!l.-/a » vara- sc«-nas d» 
" ' intin u !dado. não faüan l.» «.» !•-' mp--- 

« na photourapltiu. tornam >* film uma 
-1» venlad» Iro m» r t»>, uma olu » . xtr.ou - 
i «lo ei'S'iad»»t* Fitzmauri»-.-. \ hi tia 

d.- uma «lama «\i*a la »m «* m.-taiitin -pia 
um lorI que Miant-m amor»* »scinla’o- 
tn l.nly Kdith. 1’r. temi» n.lo di\ irciar- 
1 mulher o lord arma-llo- uma ci’ada in- 
»tn mil entra um prl-o ip» c->n«iu:sta- 
'*«■ mulli. t-i-s t-asaiias, mas a »• usa c »rr. 
uai »• eilo morre na* mãos »!• um rapai qu» 

- casa eom a viuva. 


M{\.m«hvt -o r 11" «i • • r 

. ‘'om.- tia .1, Itryant Waslil um » . tn». 

a t>roduci;ão »l»-ss». actor mui’»» l.nter» s- 
7 Kst* vão »■• um p« d dial I» filho de UtU 

' *V*» *1*' conservai» fati.-cM»». Ihuihado » 

, t '*''»> o rapaz v;i«- para outra chia»! cavar 
r 1 «'*hten»lo »-mpr«co ti.» »-sci "•»*.or.1» uma 
a-a que tamlx-m é d»- conservas. •« azar 


FLNKILI» “«» «Aífío IM.ASSA Iti i" - K* 
ona ii -r,.r;a • ntu-.i ( .:n torno »1» uns |)U|:«eis 
»•- mpr» nu 11 . »!»•*-. * para uma mulher. A nni- 
' • t e a Sra. Marthu «Jrammoi.t, viuva "»in 
um filo». . pr. t» ii 1 1. ndo r -hav.-I- s va» á casa 
l» .. »>a qu» ■ * posstie. o lar.|U»-iro l’as- 

*ard. Kste. qu. a cortejara n utros tempos, 
d. c ara-lhe »|ii, náo »»s . ntr.ua . que cila tcin 
qu» ca-ar com » II. -, qu.-r evitar a ptibli -a- 
u‘ - pap« - .» escândalo i ■ resto. A duma 
mala .. III um t r,, v f.,e,. -. m hnar os do- 
• um.-ntos, K a polida dá d.-pois tratos á bola 
para <1. scohrir un- a historia tá » simples. Isto 
c qu, é -»i caso Plassard“. 



FXIVKltSAL “O imiTo” (The rnauni- 
1 r nt 1 fute) Victor Kayl, um rapaz al>ru- 
ta ha ! . que an 'ara por locares cobertos »b* 
>al n nuilldo n.-v.-i a vender pell.-s. volta á 
sua vila para ca*ar cf-m a Vvonm-. A Yv.»n- 
n. . per* tn. par, c«- «pie se deixara influenciar 
, v I ! -ii-»*- V s-'--'eas e -ndava ag-ora com 
mu tuarqn. z «I*- 1’aris. «> Yict«»r fica ]> zaros... 
lia um :ig-af*» ! n-- o enredo vira em tragédia, 
u as utdo acaba bem. 


S°dIo n n° UM FILM ELECTRISANTE 



Mae Marsh se nos apresenta hoje em mais um esplendido traba¬ 
lho ciiidmatographico da "Goldwyn", CORRIDA GLORIOSA, per¬ 
tence ao restricto numero de films que depois de v stos tem-se a 

vontade de ver de novo ! 





CtJ. » 


'C4CCC' 


Um film de POLA NEGRI, segunda-feira, no “Odeon" 

Vingança e arrependimento 



Maria vivia na quietude do lar, ao lado 
da mãe que a estremecia, e do seu primo 
Berdn, quasi seu noivo, que a adorava. l>e 
volta do ateller era doce o convívio entre 
aquellas duas pessoas que a queriam, e a 
vida parecia um cêo aberto debaixo daquel- 
le tecto feliz. Naquella tarde, como de cus- 
tume, ficou combinado que Berdn esperaria 
a sua prima no jardim publico que não 
ficava muito distante do atelier em que tra¬ 
balhava. para juntos voltarem para casa. 
Mas succedeu que em v&o esperou. 

Asta, amiga e companheira de Maria, le- 
vára-a a jantar, para apresental-a a Uer- 
mann, seu amante, ou antes, para que Heinz 
a conhecesse. K* que estando combinado 
entre ella e o amante irem ao baile de mas¬ 
caras que se realizaria dentro de alguns 
dias, Heinz recusâra-se aeompanhal-os por 
nào ter uma gentil companheira, lembran- 
Ue-se Asta de levar a sua amiga, pelo qii«* 
tratou de apresental-a. Naquella noite che¬ 
gou ella tarde em casa, desculpando-se com 
entregas de encommendas das officinas. 
No dia seguinte «le novo se encontraram, c 
no outro também. Já ha entre elles o en¬ 
tendimento dos corações, e foi por uma noi¬ 
te enluarada, em que brilhavam as mil 
aréstas das pedrlnhas «las alamedas, e os 
recantos que a sombra seeureclam por en¬ 
tre os arvoredos faziam o contraste de luz 
que encanta a vista, que ella. sentada a seu 
lado. em um banco de um parque publico, 
ouviu u sua jura de amor. Foi então que 
'elle, fazendo reflectir em seus olhos a ima- 
irem da lua, que fixou com ternura, jurou: 
— “Pela luz que os meus olhas distinguem, 
eu te amarei sempre..." 

Juramento falso. Heinz é noivo. E’ ver¬ 
dade que fôra a conveniência que dictftra 


esse proximo enlace, pois que a noiva é 
rica, c é com o seu dote que elle espera 
pagar as muitas dividas, cujos credores já 
o importunam. 

Para Maria o desejo de ir ao baile «1»: 
mascaras é enorme, mas <• traje será ca¬ 
ríssimo. Asta. porém, a convence que com 
100 marcos poderá encontrar uma toiletu- 
elegantíssima, e leva-a a um atelier de mo¬ 
das onde ella vê passar modelos esplendi¬ 
dos. admirando-se dos seus preços modicos. 
sem comprehender a cilada que lbe armam 
visto como essas roupagens vistosas custam 
para mais de dez vezes esse t*re«;o. sendo 
que já Heinz deu as suas ordens á modista 
para debitar o excesso em seu nome. Assim 
ponde Maria adquirir o vestido que queria, 
consentindo a mãe que ella vá ao baile, com 
a condição, porém, de fazer-se acompanhar 
por seu primo e quasi noivo Bcrnd. 

Hernd já suspeitara dos uu\na aiimics 
«le sua prima, pois que mais de uma vez a 
vira acompanhada, mas foi nesse baile (tu** 
elle veiu ter a certeza. Então Heinz e seu 
amigo Hermann trataram de embebedar o 
desgraçado, o que conseguiram pois que 
elle é o primeiro a procurar na bebida o 
esquecimento para o seu soffrcr. E a sua 
cabeça pesada eahiu sobre a mesa... Maria 
também se sente um pouco toldada pela 
ehampagne, o que permitte que ella sc deixe 
arrastar pelo seu seduetor para a sua "gar- 
çoniére" <> que a fez chorar muito o má<> 
passo dado, tanto mais que lhe doia na 
consciência o que suecedera a Bernd que, 
voltando a si, quizera obstar a ida delia, 
sendo empurrado pelo seduetor quando pro¬ 
curava tomar <» automóvel, o que o foz ca- 
liir, luxando um pé. Foi sómente pela ma¬ 
drugada que Maria voltou á casa onde a 


mái não quer iec« btl-a. o que a obriga 
escrever no Sell HCflllctor que sótllente com 
elle poderá contar dnhl p«*r diante. isso 
logo contrariou u Heinz, mnxime succedcn 
do em vesperas <t<» casamento. desse casa 
mento qtie elle esperava realizar para endí 
reitar as suas finanças. E’ «« s< u amigo 
ílermaaii «|iiem suggen a idéa: Mn ria • si , 
para chegar. e será elle quem a receberá 
tendo bem á vista um retrato fia noiva «I. 
seu amigo, pretexto para dizer a Maria . 
ver-ladi sobre • »« amores de Heinz. K a d« 
«raçada, de faeto. veiu us.-dm a saber a dur 
verdade qtie a prostrou «le «lor. 

N.I primeiro tnotnelUo 8entiu-se ella aba¬ 
ter, mas logo veiu a rcacçâo e »* desejo d; 
vingança. Elle jurár.i pela luz que via qm 
a atuaria sempre... Era um perjuro • tm 
tecia nào ver mais! Trttdo amadurecido 
i léa. Maria prorumu a casa «h> noivo, it 
camif* eseoiidida á porta qtinmlo elle si;, 
para :i cerimonia, la nçamb*-llie, então, um 
porção de vltrbdo ao roslo. que s«* ib forno . 
Jogo, scllt ill«h»-se eego oqttelle qile jurár 
. ui falso pela luz que uquclles olhos viam, 

Fm presa e, «tu vista fias attenuant.s . 
s*ti favo»’, fi*l cf*ndemna«Ut a apenas um 
atino de prisão. Foi durante *-ss» auno qu 
recebeu de seu primo Hernd a noticia <1 
morte de sua mãe. Elle. o miserável, ♦ - a 
causa daqnillo tudo e. entretanto... HIa > 
untava ainda! Não era bem autor o qu. .11 
sent ia. mas um arrepemllmento do qu. fiz. 
ra. um remorso do mal enorme qu* pra 
t ieá ra. 

No dia que deixou a penitenciaria. <n 
Pont mu á porta " seu primo, essa a!m. 
alfttegada «• boa. qu* a vem Unsear. t*orêm 
Maria se sente tta obrigação ib prestar as 
sistoncia Aquellr f|lle » dia «.gára »• CJUe d> 
prezado pt>i* to los vivia vi la mo lesta. ap« 
nas acompanhado dp um v< lho crendo. Eli 
procura-o •• s» nt« repeliria. mas s.' «df.r. 
cm holocausto do mal praticado, para te . 
como escrava. E ficou, levando a sua cruz. 
supportamio abn«gadam«nt> a vila qm 
passou a levar. 

fui «lia recebeu um bilhete «le seu pn 
mo- elle s.- va<- etnb«»ra. tuas antes quer 
despedir delia, junto á sepultura da pohr* 
mãe i|tu* tlnãra <l«* «b‘»r. H dnz. romo s, tora 
uma tuuiea «b N«ssus para aquella «lesgra 
cada, não :t «bdxa ir sozinha. E. sem x* 
/•ll,. assistiu áquella entrevista «le «lesp.-«lida 
ilaqueilas duas almas qtlc >• comprcheml ia e 
e amavam mas que abncgadatiiente sa.r 
ficavam. 


Tragam-me mulheres bonitas, 
diz a actriz May Macavcy 

.1 ultima desculpa das netnzes aspm< 
Irs tlrsapparrcea. 

Durante muitos ânuos Iodas ellas •' 
‘iam: "\uo mr contrataram, porpnv a /" 
meira dama disse iptc eu era bonita 41 
mais !" 

Mos a actriz Man MucAvop pensa 
nm modo differentr. "Qoero muitas mu 
Iheres bonitas paro representarem eotum 
po'\ diz ella. Esta formosa est relia da li" 1 
lart stdo (\uc o publico posta de olhai 
primeiro topar para o pite e rerdadeiram 
te bello: Panoramas, entes humanos, vest 
dos á moda, tudo isso eontrihue para > 
helhzar ani film. 

Se ama est relia da tela alcança surres 
na sua carreira artística e simjdesnn 
porifue o publico spmpothisa com ella t 
essa actriz sabe rodear-se de tudo pn» 
Inllo, duplicará o seu sW'cess(K Portão' 
Mm, MacArop di: com muita razão e mui' 
praça: "Trapam-me mulheres bonitas ■ 

K a joren Map, além de ser uma 
mosa morena, é hoje uma actriz dramat< 
de fama. O trabalho (pie apresentou u 

film„ •• SKXTIMSSTAÍj TOiOO 

"MUS. WIGGS OI' THK CAHH .!'- 
P AT Vil'* r "VOHHIUDEH VAlsLh) 
poz em evidencia o seu notarei talento. 

“A PfílVATE SC AS UAL” é o tdu 
do sen uUimo film para a H calar t. / oi • 
cripto por llvetor Turnhull, um dos me 
res autores americanos. 


















Decididamente, a attiindc dos teehnieos c/.i 
oti federação, rclativamente <i formação da equi 
e representativa do tírazil no (ampeonato Sul- 
Imerieano a realizar se em Huenos Ayres no me - 
Dl douro, c mereeedora das maiores censoras . 

ifastada a possibilidade do concurso inestima 
cl dos nossos irmãos >la Ptiuli v«i. os descendeu 
es dos gloriosos bandeirantes, que. paia satis 
ação de um capricho ridículo, preferem ver o 
\eu paiz derrotado naquelle certa meu. os nossos 
echnicos le:am. cm desespero de causa, a reeru 
lar dos confins do território naional os jogado 
cs "colossos' "por informações**. 

Caso houvesse tempo seria, não ha duvida 
uma medula louvável. essa da Confederação, d, 
incluir na representação hracileira. jogadores «/. 
certos listados, onde o foot bali c praticado com 
cuidado e perseverança. 

Xa actualidade, porem, c materialmente im 
possível, a pratica dessa medida. 

Xa nossa opinião, achamos, i/nc os paredros 



lia muito* unno* que mV» temos « v»n- 
tura »i** assistir a urna festa tâ<» brilhante 
como a «iu«- o D«*rby realizou iuj • »<> tiínu» 
j»as.*a»lo, em «tu»* foram «I isput u«los tres 
praiulfs prêmios; «» ltamaraty. o 1»r. Fnut- 
tin e a Taça «!•• I*r«»du« t«*s. 

O hello li i t » 11 » >< 1 rorno' de ltamaraty en- 
rhtu-se ti»* tU»lo o «ju«- a sm*i«> ia*le * ario. a 
tem de mais dl*tiu>t«». ,\s arehibam-a la* 
apresentavam um asp« to garrido. tal era 
a profusão < 1 «* t««ibtt*s t|\te um s*m nu- 
mero • 1» senhoras o senhoritas ostentavam 
eorn rara eleg.in«-ia. 

O Sr. I*r •sbbnD da Republica e altas 
autoridades foram assistir á festa qu« * * • - 
eorreu no mei» do maior * nthusiasmo. 

t* primeiro par**»» foi uinlio t»elo Aven¬ 
tureiro, .*» m cranle di ffi nM.ole, seguido 
»le laquett»- ,• Mysti-rio.su. 

No secundo parto .Meeha confirmou as 
suas unti-riores eorrbla*, veneen lo facil¬ 
mente Vahntina. .loyde <■ outros eon -urren- 
tes de pouro valor. 

Kstoril conscg u iu bater a veloz Lena, 
qttasi no veneedor. apenas por ttteio eorpo. 
Radamés foi terreiro seguido de Maria U<»- 
nita «• S. rvio que nuiu-a figuraram na « or 
ritla. 

o grande prêmio ltamaraty teve como 
favorita a parelha do turf paulista: Rrhlg** 
«■ Hronzino. cujos proprietários confiavam 
na victoria tio primeiro «* n«llo fizeram f«»r 
tes apostas, o resulta»lo da corrida. portJm. 
não correspondeu A sua espoctativa. Brhlgo 
tendo partido mal. pareceu ficar f ó r a iia 
cam-ira e essa impressão «leve ter sitio a 
lo piloto tii Hronzino que «lefettdeu \alen 
temente a victoria ate ao “wining post", 
zombando «la perseguição do Eclypse e no 
fim resistindo ao ataque de Luzir. K quan¬ 
do Rridgc, em n«lmiravei* galães *«- uppr>- 
xintou tio seu companheiro, este não lhe 
podo ceder a vanguarda recetando •• Luzir. 
Foi um parco interessante e emocionante. 

Forreu-se «lcp«»is «» parco Interu-u-ion.il 
’*»n «juc Maroim aj»parcceu em coin;di*iu 
forma, ganhando de ponta a ponta, cm ma- 
gnitico estylo, checantlo Miracle em secun¬ 
do lugar e Morenito em terceiro. 

Foi em seguida disputada a Taç*t doa 
Productos. 

Allogro devia tirar a desforra ia derrota 
anterior. Foi. porém, uma decepção para 
os apostadores «lo representante «io turt 
paulista. Allegro s«ã esteve na eorrbla na 
recta «io rio. desappareomdo depois. Man- 
gerona foi a primeira a partir s.-g-ii la de 
Kit Fox que a perseguiu durante tolo o 
nercurso. Na recta final a filha «l»’ Love 
Spark «lesgarrou per«len*la gran«le terreno, 
Pormittindo que Kit F«»x tomass*- a van¬ 
guarda. e jA «*ra ai-clamado veneedor quan¬ 
do Domingos Suarez, que pilotava .Mange- 
r °na, com admiravel energia, empregando 
1 °da a sna s«-ien«-ia, l«*vou a valente po- 


,fa 1 onfederação. em tão critica situação, anda- 
• um acotados si organizassem a equipe auri- 
i fde somente com elementos desta capital, pas¬ 
mando os * colossos" estaduaes, "ainda não c. r- 
' ci intentados a figurarem como reservas, para 
is possíveis subst tnições de ultima hora. 

.1 equipe abaixo, com um mez de ensaio, que é 
o tempo guc nos resta, fatalmcntc evitará que o 
nosso paiz soffra nina decepção no Prata 
liil-a: 

Kliuntz 

Palamone — Barata 
Martins Mfrcdinho — Fortes 
Jná«» — Pastor — Manteiga — Jun«[ueira — 

Elviro 

( orno remate a estas considerações, temos a 
di et aos paredros da Confederação, que a ex¬ 
clusão do nosso patrício Manteiga. da represeii- 
toção bra ileira, não evitará que continuemos a 
ser considerados feios nossos amigos do Prata, 
ermo os “ macaqiiitos " endiabrados. 

tran< .« a«« v<• ?t> • t«at« nd<« Kit Fox por 

melo <-orpo. Magistral, que era deoositario 
«!•• cran bs esperanças. acabou em terceiro. 

L«»g«» .« seguir distiutou-se •» grantle pre- 
mio Dr. Fr«»ntln. 1’ura s«* avaliar o entliu- 
si isTiio 11 ue « sta prova despertou, basta «li- 
zer qtie os animaes entraram nu raia le- 
van lo nas patas !»u:ltT>»í$OtO d«* apostas ! 

Logo «iu« •* sta-ter «b*u •» signal da par- 
ti«la. Conde Lucanor f«*i para a ponta fa- 
z« ti«1«» «• traiu pa v a a sua companheira «lo 
b«>\. a La Veloce, que seguia ern tenreiro 
locar atriz <b« Madruga«b»r. que corria a 
meio corpo de tu* do ponteiro. No portão 
d. ltamaraty. R.iyonetta avançou multo, 
•htcan lo a emparelhar com La V«-loc« mas, 
aTtingMa nos carr«*«es pelas patas «b- um 
«-otnpet i« 1«* r. «sfnoreeeu ret ro-edcn«l«» para 
* ultima* je si.,õ-* Foi então que Malan- 
-Iritn *«• approximou da ecua, « h«*gan b» 
mesmo a emparelhar «-«'iu «11a. F«»i nessa 
ocasião *jii.• Madrugador atacou Conde Lu- 
eatinr. <l»-rrot a ndo-o e. tomando a ponta, 
abriu tr«* .-«»rp«»s «!•' luz. e assim *c manteve 
ité ao v« n<-« dor .*< gni i«« <i« La Veloce, «|ii«- 
f"i mal eorri'la. Tie Ta«- avançou no final 
obten«lo tirn bom t« rcciro logur deixando 
Malandrim «tu «luarto. 

No ultimo parei) Atrevido correu d* 
P* nta a ponta ganhando sem <» tm nor «-.*- 
f««rço. Argentina f«*! segun«la a tr**s c««rpos 
l« luz atra* «b Atrevitb* e com uns cinco 
• •ornos na frente de Zuavo. 

K assim terminou a corrida cujo movi¬ 
mento b apostas uttingiu a :>7S :Xr»l$noo ! 



CAMPEONATO CARIOCA 


OS JOGOS DE DOMINGO 

1« DIVISÃO 

SKKIE A 

BOTAFOGO — AMERICA 

ratnpo la rua (bn.ral Scveriano. 

Botafogo : 

1 luroldo 

Palamonc - Scylla 
1‘ollce — Altrecitnho — Col6 
Leite — Uiva — Vadir.ho — Pettot — Elviro. 

America : 

T.un eh 

Peros — Ha rata 

Miranda Oswahlo — Avellar 
Harroso Uilberto Fhico-Muniz—Ribeiro. 

S«rá a prova mais sensacional da actual 
t c mpor.i «la de foot ba 1. visto «pm nolla medirão 
forças as «luas melhores équip. s «las «tuo dis¬ 
putam «> actual campeonato. 

\ Equipe rubra não obstante prejudicada 
nos mntches que di*putou ultimann-nte com o 
Flamengo « Hangú. «levhlo ã tnã actnação dos 
!•. sp« * tiv«>s Jttiz« s. ainda sc conserva em posi- 
«•ão magnifica na tabeMa official. com a Insi¬ 
gnificante diffcrença de - pontos «i<* Hntafogo. 
.« i« collocado até o presente. 


Assim «ste niateh h«iA «b honra para o cluli 
«lo inolviuavel lUlfort Duarte, qut tudo farf» 
jiara abater o a. vi-negro, que é o favorito do 
pub.ieo carioca. 

Contan«io ern sua phalunge, elementos, 
conto Dara ta, a barreira mais dlfflcll «l«- ser 
transposia h««j* «tu «la nos nossos ground». 
eotno <)sm aldinhe» e ílllbcrto, as «Inas grandes 
reve.a»;«ães da tetnporada, como Mu.»iz. <» po 
pular Manteiga, o forward. mais mt*dlig«-nte, 
mais bal «los qut* pisam «,s gramma«los «-ario- 
ras, «'«.mo iN-rt-s, ('hlquinho *• Miranda, Joga- 
«I«»i«- - «»oi >uii inados ern suas poslço»-s. «» Ame¬ 
rica apt-xar d. j «gar em campo i-xtranho, dlf* 
fieilin. nt«* podc-iã perder para o 8 cu adver¬ 
sa rio. 

Achamos, <|in «> conjuneto «lvl-negro, ape 
z;«r «lc to«la a s dieitutle do seu “«-nttaim-ur" «• 
v«‘teran«) sfiortman Lulú Koeha, campeão ca- 
ii« «-:i d«* 1910. não poderá oppôr grande re- 

sistereia A linha nmericara, <-(*rnman«la«la fieb* 
ir.sup* rav. 1 Manteiga, eotno não soube oppft: 
eontru a *l«-st« mi«la équipe verde, que vem fa 
/• tido tuna chega la brilhante, no campeonato 
actual. 

Pa'pite de “Palcos e Telas” — AMERICA, 

3; BOTAFOGO, 2. 

S. CHRISTOVÀO — FLUMINENSE 

<*«mpo «la rua Figueira üc Mello. 

S. Christováo : 

< 'ui naval 

De Maria - Arman«lo 
N«si Lpaminondas — Martins 
LmlisVo. -Salema - L«'o — Uaul — ltubens. 

Fluminer.se : 

Marcos 

Vidul — Othelo 
Mtitz - Honorh» Fortes 
Paulo Viunna Z«'zé Weiíare — Machado 

— liaccht. 

Será uma lueta bastante lnt«*ressante, em 
vista «lo empenho «iu«- amuos «>s contendores 
farão, i ara *«- verem livres da disputa desai¬ 
rosa da e.iminatoria. 

i» c.tib «lo saudoso ('antuaria,melhorou con¬ 
sideravelmente a sua équipe, nela incluindo 

• *s celebres jogadon s gaú«-hos LadisiAo e Léo, 
cotnpanh«-lros «le Pandlo.a do Flamengo, na li¬ 
nha «lo campeão de Porto Ab-grc. Pruzelro. 

Pcnsanm *. porém, que não obstante esses 
reforç) s. «* Flnmir.en.se «iu«- actualnienie tam- 
l etn dlspôe «lo concurso do grande campeão 
sul-americano Mare« s, dlffíci.mente jtoderã 
>ahir d«-m»ta«lo «lo embate, que ser A fatalmen¬ 
te caracterizado por lances qu«- emocionarão a 
assisti't.c : a. A acção do trlcolôr domingo ul¬ 
timo contra <* Flamengo é indicativa «le ciue o 
pioneiro «lo desporto racional, não chegará en» 
ultimo logar n«» actual campeonato. 

Pa’pite de “Paços e Telas” — FLUMINEN¬ 
SE. 3; S. CHRISTOVÀO, 1. 

ROWING 

A SEGUNDA REGATA DA TEMPORADA 

As nossas rodas nau ti ca s. nestes últimos 
dias vêm *e interessando muito pelo pr«»ximo 
"certamen" da enstu«la de Botafogo, e isto 
peio facto «!*• ser «sta r«-gata organizada pela 
Feileração Brazileira «las Sociedades «lo Hemo. 
«iu. faz disputar o Campeonato «le Rema lores 

• lo Rio «!«• Janeiro, prova maxima «1«» rowing 
carioca. Essa importante prova que s«-rA cor- 
i itla pe"a -P vez em yoles-franches a S r« mos 
«- na «l.stancia de 2.000 metros, parece que vae 
s. r uma carreira «las mais brilhantes até hoje 
realizadas, «• is o ítor se encontrarem inscri- 
ptos para «lisputal-o, cinco exce.lentes em- 
i»arcaçtães. todas com probabilidades «b levan¬ 
tar o almeja «» titulo «le camp. ão de 1921. 

Essas équipes «jue são a de ■•Ayrnnré*’. do 
Pia me go; Mu uá”. do S. ('hristovão; “Pe¬ 
reira Passos”, do Vasco; “Luzitanla". «Io Ho- 
queiráo: o “ ltatu”»an**, do Gragoatá- estão 

formadas de Veteranos rowers que vém ha 
muito «-nsa ando c^m apurado capricho. Além 
do Campeonato, fazem parte «1<* pr«*gramma, 
as provas classieas “I>r. .lu’io Furtado", 
“Commandante Mi<liosi” e “1’ereira Passos". 
1’ela vegiin» 1 » vez foi incluído “«* iirocramma 
um pareo de borra para “out-rigger" a 4 re¬ 
mos. «|u«» Será corrido i»or veteranos. Esta 
prova a F.*Vr:»«-áo <b-d’c« u ao Sr. Pn sldenfe 
da Republica, nue assistirá o seu desenrolar 
do PnvPhãn de Regatas. 

Fmfim. a Federarão <tue tem como seu 
presidente tirra das figuras «le mais realce do 
desporto naeinnsl. o Dr. Antunes «le Flguel- 
i«d«i. marcaiâ mais uma victoria. 

V. EX. E’ ELEGANTE 
e ama o theatro? 

Assfâta, então, ás soirées «la moda, 
(Ui Companhia A ex n Ire A~e e 'o, 
ás qu : nt«as. no Phenix. Ha um acto 
variado em que graciosas actr zes 
exhíbem vestidos modelos, recem- 
recehitictí de Paria, por nossas caeus 
de modas de primeira oriem. 
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Charmlan Page. uma linda croatura nas¬ 
cida nettfta America maravilhosa pelos typoa 
de belleza que apresenta filha <le um «lesses 
nababos yankees que possuem tanto om*u 
que nem elles proprios sabem quanto seja, 
de um desses homens que apesar disso não 
fazem outra cousa que arranjar negocios 
que lhes façam multiplicar essas fortunas 
de milhões, estava de passeio pela Ingla¬ 
terra, em visita a uma familia amiga. <>s 
Kingdon. Foi lá que ella, passeando pelo 
parque, teve occasião de, sem ser vista, 
apreciar o arrular de dois pombinhos. dois 
amantes que se escondiam, e foi relatando 
o caso á sua amiga Helena que, ao ouvil-a 
» 0 go eomprehendeu que o caso se déra 
com... uma mulher casada! Tratava-ae de 
Constance, a esposa de loril Ulchard Be¬ 
verly. que era como que um irmào de He¬ 
lena Kingdon. Aliás a própria Charmian 
log« comprehendeu o que se passava, pois 
que Constance foi visitar as parentas de seu 
esposo, levando o pequeno Hicharu, filho «lo 
casal, e a joven americana reconheceu neliu 
a amante que se escondia, quanuo eila pas- 
sàru. Aliás Constance appareeera lá como 
que obrigada, pois que a sua intenção. sa- 
hindo, era ir se encontrar com o amante, e 
fôra a insistência do pequeno em ir com 
cila, e para não deixar o marido desconfiar, 
que a fizera ir á casa doa parentes. Helena 
achou de sua obrigação falar a respeito com 
Constance, que se aborreceu, explicando-lhe 
de modo que Charmian ouvisse, que ella 
não gostava do marido e ia divorclar-se. E 
voltou para o auto que ella própria dirigia 
e que, pouco depois, atirava de encontro a 
uma arvore, rolando uma ribanceira. 

Lord Beverly foi avisado do que aconte¬ 
cera, estando o seu filhinho recolhido á 
casa dos Kingdon, o mesmo não succedendo 
4 esposa que morrera. Era o segundo golpe 
que elle recebia naquelle dia, pois que o seu 
credor hypothecarlo acabava de sair-lhe de 
casa, avisando-o de que tomava conta das 
propriedaues por falta de pagamento, sendo 
que elie poderia ficar depositário t morando 
no castello que deixava üe ser seu. 

Foram os cuidados de Charmian, junta¬ 
mente com a scieneia medica que salvaram 
o pequeno Ricardo, a quem a moça ameri¬ 
cana se uniu com verdadeiro amor materno. 
E a intimidade que aos poucos se formou 
entre ella e o lord, «leram-lhe a entender 
que ella sentia em seu coração uma forte 
aympathiR por elle. de modo que. depois de 
certo tempo, tendo de deixar a casa dos 
seus amigos para se dirigir a Paris, ao en¬ 
contro do pae que a esperava, ella sentiu 
que soffria. .. Por deixar a criança ou não 
ver mais o pae? 


Foi em Nice, a deliciosa cidade «la Cõt«- 
d’Azur, cnde estava a passar «lias do um: 
villeglattira, que Charmian veiu a receber 
uma carta de sua amiga Helena, a relatar- 
lhe como ta o pequeno Bichar, já em via de 
convalescença, mas talvez o briga d > u fic.tr 
defeituoso para o resto «le sua vida «. m « •' 
meço, attendemlo á necessidade de uma ope¬ 
ração difficillima e por Isso mesmo *1 ts»»«- 1 *- 
diosissima, que lord Beverly não po leri» 
custear. Então f«»i a bella americana quem. 
auxiliada por seu pae, usou «le um es* r tin¬ 
gem a para submetter a criança ã np« ração 
necessária, sem melimlrar o pae orgulhoso, 
fazendo com que um cirurgião de fama. 
muito bem pago, se propuzesse u fazer o 
trabalho “gratuitamente” por se tratar «1 «* 
um “caso interessantíssimo para a scien¬ 
eia”. K o pequeno Uichard. já convalescen¬ 
te. tamebm foi levado a Nice, ornle a opera¬ 
ção foi levada a bom termo. Então lord 
Beverly comprehendeu «pie Charmian <• 
amava, e sem amal-a, porque lhe pare ia 
que jamais poderia amar outra mulher que 
não a sua esposa já morta, resolveu-se po¬ 
rém acceitar aqu«dle casamento em benefi¬ 
cio de futuro «le seu filho. 

('asaram-se e voltaram para o castello 
de Beverly. já agora desonerado «la liypo- 
ther-a. Foi lá que lord Ricardo veiu a s<- 
abrir com franqueza, contando á sua nova 
esposa a razão «lo seu casamento, espan¬ 
tando a pobre Charmian que chorou lagri 
mas de sangue ao saber que não era amad i 
por aquellc que ella adorava, tanto mais 
cpip elle lhe confessára que não podia 
amal-a porquanto seria matar a memória 
de uma “santa” como tinha si«lo a sua 
Constance. E no emtanto, ella bem sabia •« 
que tinha siih» aquella “santa”. preferimlo. 
entretanto, não abrir essa f«-rl«la no coração 
«lo soti i-sjiomi K wnffreu »*íi1a«b« e resie na¬ 
da, acastellando-se no amor que lhe tinha 
o pequeno Ricardo, que era para ella um 
verdailelro filho. 

Uma noite foi ella avisada que o pe¬ 
queno passava mal, e envolta em leve rou¬ 
pão foi ter ao quarto do filho «lo seu ma¬ 
rido. e sentiu-8e surpreza a«> encontrar lá 
lor«l Beverly. A febre da criança cedeu, por 
fim, já pela madrugada, e Charmian, can- 
çada, deixou pender a sua fonte que reaval¬ 
iou para o collo «le seu marido «pi«- s«- li «»u 
a «-ontemplal-a, alisando-lh«- a basta cabul- 
leira linda, até que pela manhã ella accor- 
dou um tanto espantada, recolhendo-se aos 
seus aposentos. 

Pouco depois chegava Helena, «pie sabi¬ 
do soffer de sua amiga. <* que a faz resol- 
ver-se a contar ao seu quasi irmão tudo 
quanto ella sabia a respeito «le Constance. 
e da sua Infidelidade, <j <iue tudo tambetn 


sabe Charmian «|ii«. apexar «liss««, h«- eon- 
Hervára calada, Qual ;« "m«llior esposa”? 

Lor-I Klchard. «|ii«- já amava a lln m .•> 
p.M.i, mas si-ut Indo-se orgulhoso a«-ast..lla 
va a sua recusa tia "Inuio imut iii" á «nitra, 
comprciii iut* u que essa homenagem já não 
i mti.i mais ra/aio «U* scr. e « nia»» peja pri 
ini-ira \*-z Muirmhtn ouvlu-lbc .« «'onrissã>> 
u«- amor. • t• ■ envolta com o s» u podhm p 
perdão, i» primeiro 1 ••• i.1*» s«-liou tinia jura 
.,«• amor eterno e l«*liz. 



\,i pellienlu “OVT DF T 1 IF t lln 
/ff s". Aliei llrudg upresentu um punis,d 
pertennu á Im/nralri: Finnnia, fnl 
leeiila na anim /nissailo. O /ninho • d, mar 
fim irunjada de brilhantes. Fsla min 
,<m/iro:i isle interessante snllVi-Mlir d, umo 
da (radas da Imperatriz. 

O nai'o film da Redlarl intitulada *' I 

viittii.xiA corirrsnin - <■*< r ,pt a por 

Fm/ein Rn sherrg r dirigido por Franl n' 
foni/di rs lá i/niisi terminado. .1 joren 
hf nn/nisto nitri : Ma/i Mac A na/ / a proln 
ijt íiisla. 

(,aslon (ilass. o jorna i notarei ml, . 
erendor do /ui/icl de riolinista do phohnira 
ma ’* III’ MORFSQFF ", ama das mais h 
las /iroaiitrôi s da Raramount, represt -aturo 
o pu/iel de galan ao film "II FR HM 
.\l.\(i HM) ", da Realarl e no i/nal a <:/ 

* nnonlt aelriz Marif Mihs Minfer r»/a> 
senta o /irineijial papel. 

Xo sua nora pellieala "l.l I 11.1'. I I I 
/.)'", a aetri: Mire Hrad/l traja am rrsfido 
fida (in 1NS.">. Este reslalo foi em presta lo 
o distinctu estreita da llealart pelo Sr. 
Ileiini lirndrl, o celebre eolleevionador d> 
anl ianidades. 

<) aelor Fr anl Flliotl. i/ue representa 
com Hebe Daniels na film IIIF Sl /'./*./' 
(URL” da Rridart, nasci a na Inptatmo. 
/•" dos tms iptc sabe agarrar a cubra /ieb 
tu rnes, lonia >c costuma dizer, < tudo i/>o 
fu: (' com arle e ti uaeidade. Ficou minto 
sal is I til n (piando sonhe ipte neste film a> 
representar a papel d< intrigante e di: •//< 
ipie istá d is pasto a intrigar... dceeras. 



SABIA* i >A PRAIA — Não ;.mji«*s «* «pi 
deseja, ticiti táo ;»ouc«» \ ••miemos ou einpr* v 
t a mios pbot ogra pb ias. 

MORENINHA — A.tc :tg«*ra não cli-u<- ■ 
A’s vezes. |hj. leria .suceeder estar !>"*.• a«i 
esperando vez. mas não. Não «diegou. 

CARLOS FAUNUM — Quem subi- s<* • 

amigo não lerá razão?! 

PAULETTE — Cada vez enten lo nionn-. 

.K)Ãt> —• Man ia •> eli« liá <» mais «•> I" pos¬ 
sível. Vê i'f pode estar aqui antes <1«’ > 
guiida- feira. Esereve alguma coisa sol>r 
i moça. 

MABEMOISELLE OLAHYS tjmm H' 
lisse t-ssa coisa, engam u-a. Itodrigueio 
ficou p«»r lá. 

FLOR I'E IAS Tanto um cm" '• •*» 
tm sán casados. A morada não s«-i. toa- • 
facil escrevendo para a fabrica. Pó !«• nn-- 
mo mandar já tis eoupotis. Custa L' ,M ' r'-i-. 

EMA C.ALVKZ — Entrou em amtms N<* 
primeiro fez o tyranno. N«< segundo era 
aquelle namorado sem ventura, que tanto 
<!«*» fazia.... 

SAR AZAR — l>igo a mesma coisa. *;»* 
azar ! 

Z1 LBA ZA*ZA* — Não entendi mais -••• 
metade «le sua carta. A letra é UaqueRas 

AUTIH'11 Fl oco — ir casada, ipiaut * 
ao rest«» 0 repfzar muito a mesma «oi>.i 
T o«las as semanas, ba quatro aunos. s«- p" 
hlieam no Rio essas informações. Ou o uim 
go nãíi l«-, ou. então, 0 novato nestas coisas- 

















0 QVE ELLES 
: PENSAM, DO : 

( AS A iV\E N TO 


almadqe 


nu -imiinaoe nr -4* a — uiniarem para ia 
/,. n I VrfeiiTo». . . ilrtV imIimkIo i -mi 

j,|. diz ;ii 11 «i;i • 1 1»• • a \rle e-1;t -eniple elil 
primeiro lognr, af firmando que em 1'nri-, <• 
ccnti'» da Arte, -e -;i 1 »*• <|tm 11 1• > a felieuhuie 

doim-tira Um* é prejudicial. 

S * t <jm—i Ve| ili/. rllil rll 

go-taria de -abef quatlto* p 4 )hrr- a et n re¬ 
de e ui*iua uno têm ;i vitlsi atrapalhada. n 
-liai arte ;it t*opilÍa<la pelo- eilline- ile i*-pi» 
si- *|li** -• agarram a elle- »■ o- iijMi largam 
iiwiis :i- -ua- iii;ilii<| 11 i<*«* ^ ! I )o uie-mo 
mnd*. quanta- actri/.e- em amadora- não vi 
ve mi ralada- por marido- i«l iota— que não 
ntiiliei cm patavina da vida theatral ! A 
meu o- artista- deviam i*iitregar-se d» 
eorpit e alma ao trabalho para alcançar a 
gloria. v « itao. d< po:- • 1 : - pone *- amm- 
< 1 <* rphrmero -tieee— >. r ipie podenaiir «*a 
*a e iM rs»i:lluir na pa/ e tranquillidade. 
adquirida a fortuna pa a uma telichhnh 
im a. 

artistas traiu- /r» eoatinua têm 
I*" ideal 1» maxiiim apei femnamcuto da -na 
iiiít A gi-ute d» ve eomeiitiar -e e dediear 
sen» 1-torço- a uma -ó rni-a. Se se é ar 
ti"* », -e.ja -e arli-ta d « niellmr modo po- 
*be ... Se é e-po-a e mae, srja--e is-o 
*M< " ' e 111 lirereiid" -e quanto po—ivel. 

na- e «pie é dit t ieil ne--a- dua- eoi-a- 
tiin ippo-ta- uma á outra... 

'O o que diz a e-eriptorn... Ouça 
Me agora a opinúm de algUli- arti-ta- de 
«11 na_ 


eoMiUiiim e ;|h uie-uto tempo -eiitir a \ ida e 
reeelier delia e.xperieneia. eonlleeiniento- e 
iu-piraçao. Ma- -em duvida iniulia mulher 
nau e uma mulher eomnmiu 

AWITA sTKWAin 


ea-ameut" 

e o jmnTTi eulminante de toda- a- omoçõe», 
de toda- a- e.xperieiicias da vida. K jul- 

" e—eiieial ao desdobramento da arte de 
uma a et ri z. Ma- e neees-ario também que 
tanto marido eomo mulher -e esforeem por 
manter a estabilidade matrimonial e afastar 
o que oeeorre alguma- ve/.e- em contrario. 

WILLIAM IIAKT - n liomem foi fei¬ 
to para a mulher c a mulher para o homem. 
Não lia profi— ão nenhuma no mundo que 
tenha o direito de se metter. -eja lá tle 
qm modo for. eom e—a lei -uprema da 
ei 4 *ação. l—o e uma prerogativa unicamente 
• le Deu-. I ma profis-ao que pretende—:* 
aeahar eom o eu-amentn «l.everia tle-appa- 
reeer. 

roNSTAWK TA LM A DDK Sem 

tímida "- artista- deveriam casar. 1 -to é, 
-e apparece o verdadeiro marido — ou es- 
po-a. Muita- aetri/e- tiveram de e-rolher 
redo t»u tarde, entre um marido e uma ear- 
reira, quando o liomem amado por ella- 
Ihe- exi*»irain qiu almiidoiia— em 1» theatro 
tlepoi- th» easamento. Se eu eiieontra-se 
e—a f-peeie de llotlielU lião me ea-aria por- 
que por eoi-a nenhuma deste mundo eu 
abandonaria a minha profissão. Mas en- 
eoiit rei um que e-tá perfeitameiite de aeeor- 
« lo que eu eoiiihitu* o matrimonio eom o ei 
iieiria. Eu devo dizer pois : E-eolhe o teu 
mai ido ! 

WILL KtHSKKS Apaixonar—»■ a gen- 
te e ea-ar—e é uma eoisn que nada tem 
rom 1 is no—<»- uegoeio-, ou a no—a arte. -e 
é ettin e—e nome que elh— os masearam ago- 
nl , K cu digo a voeê- todo— qiu* -e ter 
amor a uma mulher e ter filhos é eoi-a 
qm» tenha muito que ver eom a arte de vo 
cê-, mandem a arte ã fava e vão vender bo 
tina- ou laçar vacea-. 

nuaml" me apntmptei para x ir para 
.iiini muita- pessoa- fizeram-me mu berreiro 


NlittM A TALMAlHiK "<• ea-annm 
hello c a Arte é bella" e o- tltti- a- 
m -e ã perfeição -e tt arli-ta ea-a eom 
M estiver em harmonia eom 1» -eu tra 
E* int eirnineiite po--ivel para 
• ‘•triz. ter uma feliz vida dome-tiea e 
arre ira .o» me-iuti tempo, no easo 
e '<‘ii maritlo entenda a- eoi-a- e a 
-iiieeraniente na -na profis-ão. 1 -!’ 
,M;i: lacil. -em duvida, qnaiido ella ea-a rom 
11,11 "niein que e-leja iutiMe— ado ua me-ma 
!"" —ao. Ma— em qualqinu’ ca-o tudo eoi 
!, em v,. tiver alma para a- dua- 
para «• lar c para representar. Kn 
s< 1 'rqm* o tentei e me -ahi bem. 

' Al.LACE. KE 1 D Seio duvida para 
1 a ">« opinião real de uma questão eonu» 
e |u-»*ei-o eomeear com -ei- pairinu- d* 

'' '!>a explii*nç 4 H*- :i e-po-a. -*• -4* 1* ea 

Lu -ou. ialluiuli» impe—oaluieiite 
pl liando 4 » uiell 4 11 -o Ijlle 4 -ou-Íder»' 

' \ 4 -«qu;ao 11 «pie prova a regra crem 
ea-ariieuto para arli-ta- nao •• mula 
pude aturar uma mulher 


durante tanto tempo trabalhei ua- Eolies 
-ediizúb) p 4 -la- -ereia- do 4 -inema ! 

\ imlole humana é a—iin tão extrava- 
gante. ea-ametito ê a eoi-a mai- próxi¬ 
ma « 1 4» 4-4*0. E -e o eéo uã y iiM k 11i«»ra a -ua 
arte. o niellmr é retirar -e delia. 
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WANDA HAWLEY delicia-se et 
Los Angeles com a leitura 
de "Palcos e Telas" 










m/. -i' «pn* a .ii;i grumli* nvut.Niu ;i 1 * 11 ~ 
i iru •• na “Luiilcrmi \ erincllm". iima >uju*r 
pl<*«lur«;;u» «1;< Mel TO. qilc t oi IIIIJI nilllcMHMl* 
\r elogiitdu |M*ls« erilifii «• pelo piibli«-o d««- 
•wh- exigente- -nloe- i*ui que o 'i*ii Iriiuii 
plio l"i ;i »Iu I<», imlisrilt ivcl. 

Na/imova. nc--e t ilm. IV/ tini- |»;i|<«*i-. 
hunalini «* implacável iu» |»a|M*I • U* diiti«i. 
iriMitil o amena no papel ile americana. lia 
Nrinlu apoiia- entre a- «lua- mitllierc- eei’t «> 
trnç«>- phy-iomimi«-«i- qm* penniltnn acre- 
• litar na wn!n< leira iiietiimorpho-e «pie a 
«•-livlla ru—a real i/a. I)t»n/ella eliina. «»r!’ã 
e -«*iii amparo, aelia «*a-a e ami/mle- na 
mi—a«i anierieaiia, nmle se enamora <le eer 
to jovem doutor, «*om prometi ido rom a loi 
ra amerieaiia, que é afinai mui irmã. * *m 
ella o saber. 

Seu pae estivera na Oiiua ella foi a 
leinl*ranea perdurável «la visita. 

( ta na ticos boxcr-. sabendo «la impor 
taneia que t»**m, umpielle povo, n- -uper-li 
çf»c-. «•onverteni Na/imova mima dcti-n. eu.ja 
piv-em;a na terra importa na vietoria «la 
-mi ra«:a «* in» extermínio «lo- e-trangeiro-. 

t^uamb» a ingênua asylada «la mi—ã«> 
americana sabe. pela niae «lo lionieni «pie 
para 4*1 la é tmlo na vi«la. que não p«nle -«>- 
aliar em -ei -ua e-po>a, por lhe correr na* 
veia- •» -migue «los chinas. surgi* a oriental 
\ ingat i\ a «• iinplacav el ! 

I*oi> não tinham sido ps prnprio* «- 
trangeiro- «pie a tinham ensinado a crer «pn 
to«l»>- o- -erc- tinham o- me-nn>- direito- a 
felieiilade e á lihcr«la«le 

tjuaiuh» o- «*iunu*- a mortificam hem, «le*- 
xainlo lhe \er to«la> as -nas chimeras, «piau 
«h* ella -e eo!i\t»Uce «le «pte a sua rival a«*a 
harã por -er a e-po-a «le -eu adorado, -itb- 
inette <« ã vontade • 1«►- Imxers e. e«mverti«la 
na “deusa «la lanterna vermelha", aiptla a 
inatan«;a. a eliaeina <1»«- siippo<t«»s inimigos 
«le seus deuses e da sua terra ! 

.lá «pie entrámos e i m*- alongamos - 
para eitar uma «la- e reações «la Na/imova 
neste film, nã«» nos fica mal di/.er, guia- 
1 1 o — pela impren-a amerieana. «pte na “Lan¬ 
terna vermelha" ha scenn* para t«*«l«»s o- 
publicos .\- s«-«*ii;is «lo levantanient«« «lo- 
hox«Ts. fart«» já hi-torieo. e-tão aibniravel- 


Nascea «*iii Talta. na Uii—ia. e-ta ut*i»i:* 1 
rtclri/. a interprete -em rival «!«»- t\p«>- «*a 
rneteristicos «la A-ia. a «pn* **1 l;i empresta 
toda a gamma «la- -na- coinli«;«~»c- «le artista 
excepcional. Km -na ra-a. Alia Na/iniova 
ii-a roniniiimmeiih* traje «le rapa/ «*hin«». « 

«’* «hnpiella- «pio não traii-igeni ante a- «• \i 
geiicia- «las modistas, nem gosta «le -c sul» 
metter á- tortura- «la- barba- «le baleia para 
«lar mais esvelteza a«» eorpn. Sou e-pirit«» 
rev«»liieionario p«*r exeelleueia não a«*eeita. 
«•«ni-e<pu*iitcniente, a oppre—ã«» «lo esparti 
lho «>11 -intple- corset . Sõ vesto «»- eluuiia 
«los negligés. 

I m pouco es«piisit«» *u«i«» i-sn. ma- assim 

1114—!ll«> . . . 

0 teleplnme lã e:u casa é mudo... \ 
campainha «la porta «la rua, «la nic-ma for¬ 
tim «*. para eumulo, não se rtnebem visi- 
tb»sta «le estar -o-inlia em easa, e 
ipmi lo lhe «lã na veneta, ou -e -«•ut«* inva 
«h*l;i pela nielaiieolia. dominada p«*l«»- nor- 
VOs r 'Si appariítite prisão torna-se em al- 
iTiiii lias de reclusão. 

t“t por «pie gosto «le -e tornar «>ngi 
tml i *«>r -er poseiise .* 

n> úmidos di/em «pie não... 
'impl«*-mcnte uma mulher »!«• e\tra«n- 
'l* ni i vida cerebral. «Mija existência tran- 

s( ‘ 0! entre as cxigon«*iit- de seu cerebro e 
as • tisitices d,» seus nervo*. Basta vel-n 
" a í, observar-llie bem «►- nioviiiient«»s c- 
,u »l; i. ‘infim, para b«*ni eoiiipreliender 
‘l'ie ao se trata de uma mulher vulgar. 

aiesim» «pie «li/.er. at lirinar bem alto, 
<l«e \ 11a X a/.iiiiova é -ob tmlo» os ponto- 
' “ ’*l oi»«a utulber >uperi«»r. 

1 uveneida «le «pu» «» «pa*n*r «* poder. 

’*va, ajudada por -na vontade e por 

timismo, triiunplioii com relativa fa 

<ili«. c, jruiaiul«.)-se p«»r um ideal «le aper 

1 'nem o artístico, «pu» foi u «rramle 

‘‘A 11 • n grande meta na eam»ira «1« -na 
vida 

s nipn* que acaba uma -cena. pergunta 
*m marido : 

bbn* aelias / 

Kxcellcntc ! re-p«nule «»lle invaria¬ 

velmente. ., 

nao trocam mais palavra sobre o a«- 
«umpto. 


AS SANS DOUTRINAS DE WILLIAM S 

HART REPERCUTEM ENTRE OS SEUS 
AM IGOS 

S, visso ftliruem aj*«»<tcran«t<*-.s. d, um ot*je- 
,-r• • n» rtenecnt** a um ainiK • seu. p€*rmtttll-o- 
hia ? 

«Yrtamenn <|Uc nfio. s» 
a miu - *1* W I aiii S. Ha 
mais aiiiiu« •« «l<i« 

Kspalhiiilos t»«»r t* 
s.-mptv cuidado « 

Idido. «|Ut* «’ «* 

t«*a le. 

“H não é pi" c * 

Itari. o tomar 
c««m um n«*vo 
v. thf.s «trama? e 
ra «ti/cUtli* ser 
liart". 

Na Inglaterra vive um 
Knc .M rlt y. «|tu escreveu 
cuinte carta : 

" Kui hontem ao « itW 
.Man" eunforme annunciavj 
tona película ein duas par 
ca O ariíumento referia 


n I ■ I») llnvnc I ". dlssr .Ml', 
unia pclieula .intuía. l*aptisal-a 
titipo. auam«niar-th« partes dt 1 
cxlebir ao pul*Meo « ssa inistu- 
uma pr«» luc«:âi» «le Witliam S 

i lmira«lor «l«. Hart 
ao s« u idolo a se 



íAcç V^ J > 

mente iniiispbinludtis ã t«*la «*. nute «* e* 
pectndor, boquiaberto, desfila, em synthe-e. 
indo quanto na China existiu contra as ideas 
<*i\ili/.nlora- «los estrangeiro*. 

Krodti/.iiln a derrota «l«».s rev«duci«marios. 
a «l«*u-a, que havia -i«l<» adorada pela mui 
lulão iamitiea, eonio um scr divino, «•«mhece 
lambem «» r«*verso «la tragédia «le velleidades 
d«* earacter «los asiaticos c paga «**»ni a vida 
a ) r/ 7 irtirm a «pn* se piv-tãra, levada pel«>- 
eiumes c p«»r -ita in-«*pita\el paixão. 

I" «—se o genero «*m «pie uiiii- á \«>nta«l« 
-«* eneontra a exeel-a actri/. «1«* «*uj«» talent«« 
• * Ui«» conbeiM» a ititeii-i«iade «le-de n in«»lvi 
«lavei "líevehuyio". 

Alia Na/i n ui va l««i «puiu d« n a iuá<« im 
cinema a Hi(*bar«l I*artleduie—. «•olim «pn* 


para corre-ponder ao que ella recebera da 
mãe «lelle, «piando «la -ita cliegada á Aiueri- 
«*a. A uiae «le Kiêbard l««i a primeira pe> 
soa «pie proporcionou a Na/imova •>- meios 
«lella aprender rapidamente «> ingle/.. Com a 
maior «la- paciência-, prvstava-se a «•onver- 
-ar com ella e a--im a foi preparando. 


cujo tio lhe «leixara Como luranca um V*o te - 
«tuim no Firw.st. l*’m um canto «lv uru sub¬ 
título lia-se W H I 1 « ’o. cpii parecia signi¬ 
ficar Wiltiam Hart rroduction- 4'ompany, men¬ 
cionada t*m um d«>s sitis artigos no "n-ln- Boy’s 
«'inema”. Talwz nà«« haja nisto nada d*» in- 
corr«*cto. mas parcceu-nie melhor av : «a! -o... . 
p»*r causa «las duvidas". 

Kstc esta lo «te coisas nà<« i-stá limitado ú 
Inglaterra. \«>s proprios Kstadt.s 1'nidos, j»rin- 
cipalmente nas pequenas ci ta«l* exhíbetn-se 
películas antigas >b- William S. Hart vi««land« 
assim as ordelis «ta Federal Tra«le «*ommissto»l 
«pie prohit em uma c««mpet. ncia «t«>h«sa. 

«’««m alteraçi\o «1 • titules eiiuana-si* muitas 
Vezes o publico qui vai ver um film antigo jut- 
gamlo ser um.... novo, Todas as películas 
«jtie Hart protluziu nestes ult m«>> cinco annos 
levam a marca «ta fat rtea 1'aramount Artcraft. 
O Sr. Hart ol»tev. da F« Ural Tra«l* Fommis- 
sli*n unia «lec‘ara<:àt* «le «pi. taes prucedimen- 
tos constituo uma violayfto ;« l«i e proce«s(»u 
vario» responsáveis por • -t< «leliclt». 

Os amigos d liart pr< star-lhe-hâo um 
■ nd. -■ r\ íqo • sen vendo- 11 formai Õ« - 

idênticas. «> s«u gndere«;o é 5511. Hollywood 
H«uilevar«l. Hollywood. Califórnia. 









il" l*r«*inÉo — ui 
f«Tl« «lo IVlilu^oih! 

riiiinuariMil ho p«. 
rn a rlinrntli«d a «pi, 
llv«T maior nunicr<. 
«Ir pontos. 

I''ui raso de 
ir a sorlr ihvi lirá 


I o Prêmio - |*ll- 

i‘a o rhimiilisia qiir 
obtiver o maior nu- 
nirro dr pontos. 

12" Prriulo — l*a 
ra o charadista que 
obtiver o segundo 
lugar. 


Agosto-Setembiu 


Agosto-Setembro 


2* SER 


K 1 1 issr «|II• tclicionu pat lili a! 

11111 fnijirn potente. eai»illa«r. 

< 111 • *1. sool-riu. após muita • \p* ri• • n 


ra usa 


mula campana 


Prevendo o liote, jã tu lo impach ttcia 
lhe disse. olhando para a calva-lisa 
I »i Pilogenío é < 111 «* o senhor i»rc 

{cisa *. . 


Argos U. C. B 


Aos novatos 

3 — 2 — Ksrtitei um grande rui lo. para a 
handas do rio. 

Lyriosinho U. C. B. 

Retribuindo ao Lago 
2 — Na cidade, a planta eit puz cérco 
( I Vntauotio Cairloca) Moringa U. C. B. 


Calpetus U. C. B 


SOLUÇÕES DA I 1 SERIE 

Versão 2. Ki \ i ra, :i \ss.tr* 
ia. í*. João. <> I .> ut. za *. Kuiti 
narlo Sareocnleira. Sarro, la p. ■ 
Unte. 12 I I i liot fopio. 13. Ni An-eltV 
o. I 'aramo lã Colora dn Cora I • l* 
Pranta, 1T Madrugada Ma 1* M 

;• |'roVora»:ào jo Tefe-trfe 


Antiga 


l»t ilo Mceiiario apresenta 
Ksta nossa Ilha encanta la. 
imitando tu» horizonte, lenta 
Raia a augusta madrugada 


Tiburcianas 


Ao Solon 

1 (opressa troca o vazo. Senão W 


Riacohc. U. C. B 


ERRATAS DO N. 175 

\> charadas sy ucqiuda s. tem os . ii,a ■ 
numeros • I, ord* m : II * la, • as ant na 
I • ’* * ■ 11 . 

No 7" varsii da charada ant lua d« Ivrti" 1 
h-ia-si velhinha i não roltto foi ptihlie.oi ■ 

Toda correspondência relativa a • Ma v > 
drVr ser dirigida. para a ndaceáo ‘1'ale 
i Telas", rua do Ouvidor. 7v andai a 


V.|s repfehensão 


Si a memória não me falha 
Kstes vazos nas janellas — 2 
Vt na casa em que trabalha 
ilente da "Palcos o Telas”. 

Passos Minas Riacohe (U. P. B.) 


Lyrio do Valle U. C. B 


2 — Inclina a cal era do int »rprete mm 
instrumento. 

Gypaeto. 


2 _ Na embarcação mu que va* 

In mulher, ouve-se uma cantilena. 


No sorteio realizado lia sé*|« *la P. C. I». nr 
dia "!♦ <lo mez i». p. liara a distribuição dos 
prêmios referentes ao «-munia n. 17 da ii" se¬ 
rie, tirailas a s sortes pelos distinetos colh-ga* 
Ignotus r Ktireka. foram premia las as s< gtiin* 
les pessoas ; Moringa. Caetano Martins. Ma- 
dresilva. fluiomar de Figueiredo, \. d* Almei¬ 
da e Flôr Murcha. Tolos os premiou já foram 
entregues aos premiados. Sylar. 


Sylar 


2 2 Depõe a carga * 

«pi*- és muito vagaroso. 


Andas, Ze-Bedeu, Ignotos, G. U.. Beljov • 
Escalhabrazas, Dr. Arreug, Blanche. Mar.it 
Alexis Ribas. Dr. Gregormho. Royal de Bei. 
rtvéres, Soldado Naval, K. Taldi Udson, Nen 
rac, Mineirinha. DAbliú. Mlle. H. Garrovitz 
Dapera, M. N. Segurão. 

Mandem mat ral alhos, 

R. C. H. Inseriplo. 

Calpetus. Mineirinha, Soldado Naval. Cyt 
le. Nenirac. Caçadora Cearense. Conde de S 
Minerva, Bisturi M.ml ui nn >, poript. 

* 111 «• * stavào aqui. ac.i I .»ra m-se . 

Solon Amando de Lima limei pt • * 

todas as honras. «iu• - m* r •• illustr* ro. 
ua . tjuer diZi-V qu* O pess »al cá d* casa. >• 

*1 u*' estar al< rta 

Lyrio do Valle llec l < uios *«s trai*a 
Soldado Naval Jhi-qifiqu ” P* • •/.* 


Tiririca U. C. B 


Ao Miltuna 

Procura no ar *st.- nppatvlho. 

K. Mello 


PRAZO 

Para **s cliairadístas da Capital *l *s Ks 
tados <1* S. Paulo. Minas. Kspirit«i Sant < *• d< 
Uio. :;n ilias: t . para **s outros Kstu los ão *lias. 
servindo de prova ** carimbo *h> Correio. 


Ao amigo Lyriosinho, agradecendo a ••Rodopio" 

2 — l — Toma sentido! não precisa forca 
para decifrares* esta. I>asia t« tvs conhecimento 
com um certo indivíduo. 

Solon Amando de Lima U. C. B. 


Eléctricas 


Todo ho:m m sensato 


Aivilo 

caçada, matei uma preá. 

Joalma U. C. B 


Vendem-se photographias 
dos artistas da 
PARAMOUNT. a 2S000 


Davino Soster .Iu- 1 f 

n. c Ptw* ncào para <* n. 17. 

Lyriosinho e Solon A. Lima 

tral alhos * soluções 


Metagramma 


(Varia a 6 •) 

Ao Bisturi 

Meu caro amigo, ha dias. procurado 
potr um malandro fui. das alterosas, 
sendo qiu* o nome seu. hem compli- 

| cado. 

é não sei quê de tal e acaha em 


LIVROS NOVOS 


Para o interior mais $500 
para despesas do Correio 


*'() autor da*; Im/trissíns th Arh 
um criiico por tcmpmimciito »* lun 
csitulo, por isso iptc (‘jtrlos Kiibcii' 
ta a sua cultura oricutaiuli» >ctnpi't 
tido de melhor interprot nr a- arli 
ca>’ . — Mnrio-J osc. 


K’ calvo, já maduro, delicado, 
de fallar doce e fôrmas muneirosas 
*• anda á procura — não estou lem 

| hrado 

d’alguiuas certas coisas portentosas. 


29, Rua Chile, 29 











NOVO- 


- PALCOS E TELAS 


AS DUAS GAROTAS 

POP LOUI8 FEUILLADE 

Km <\l>jl>l<fi<> no O.leon, Ho^umlas feirax 


FOLHETIM 


nnatr; elle «o »uJi*itArn ao sacrifício lo sf?u 
«angu* para a *<»U açrto «f»- uma pnrtur|«-nt.* 
:<o li'*P*t«l -lo la Pltlv. o a nora. enfruqiie.-ido 
pila luta Iminennn mu o vinha travitrub». o ann- 
nu< qu® **f par»M*ia qu« r*-r l«>var a vida 

i|iio »• entregAra. o» niudlooH. A cabeceira 
I" »«*u I•*11o, al>i(n<i%.iiri >i cn d*a*v8poran• 
v,a<iOH. 

12° •• ultimo t'|ilí»M.lio — % \ OI.T % 

' • ' t i 

Attendendo ao chamado do Chamhrrtln 
.411*' conseguira lunlr »lo pateo d*»s trapos l»o 
llorsanges ífira t«;r rmn clle. .» discutiam ijual 
pudesse ser o parado iro de IMorre Martin 
quando foram avisados de que um Interno 
do Hospital do Ia 1 'stié queria talar. Era en¬ 
viado pelo heroico rapaz que so mentiu mor¬ 
rer na cama do hospital e que queria \.r • •» 
amlg*»« o as ftlhlTihas, ant* s de entregar n 
sua alma ao Divino Crendor que. po r c*-rti> 
jA o perdoAra. Klles correm parai Junto do 
moribundo que lhes pede para v. r aquolla» 
creaturinhiis que aulorava. sendo entfto infor¬ 
mado que tinham ido a Marselha .m buscn | t 
tnatnâ qui chegava No dia seguinti c«ta- 

rlam em Paris, * correriam a v. l-o. ._-Kn- 

tao ser A multo tarde..." — balbulou o po¬ 
bre tnartyr. 

Entretanto, corno /• bem differ.nte , . . 
na que se passa no ea,s de Marselha, onb 
duas na rota» por fim 


choranT. 1 llha ’ qU ** 1 * V * l0Kar ® nc ontr« 
Ah attribulnçr..» las duas garotas pare. 

X ;:Ti "-roeu.... oTnoo jà 

' , t t ’ in ,Vi <|lu ‘ * ,la ♦' B‘*rsanges JA se ha- 
. m entendido a respeito de assumptos que 

f M ‘ rota nftü ‘‘"tende, e por Isso estA 
’ 1" ta para voltar para Pari», pois que o 

Meu noivo quer fazer o pedido officlal de ca- 
sarnento a I.ide Flcury, 

... t Na , Ka 7* ,,e *-y»n sAo « lias esperadas por 
hambertln e Hersnnnes que se UAo pressa 

!..‘n S | ' tVAr S Ho,,llaI d * la *’ltlA: IA. Manin 
!íi)i " * * ' como que a pena» espera as 

filhas «• a esposa, para morrer em socego? 

• • Uh Olho» ». abrem para vel-as. Elle sorri 
T' tr .1 cilas que se ajoelham a seus p4s e 
mnnsamente deixa ovolar-s, a sua alma de 
ma rt y r. 

Anora »ó resta a punição dos Benaser. o 
'* *’ hainbertln conseguiu com uma queixa 
7" ' la,,a na policia contra a quadrilha 

«• ladrões que. alAm de mais. t-ran, aecuaa- 

' " s l,e raptos, de espoliações, tentativas de 
assassinatos, etc. 

-FIM- 

SRS. VERANISTAS — Se amaes o 

-•ocego, 0 ar puro e a boa agua encolhei, 
para passar o verão, a Estação de Pal 


EXPEDIENTE 

Devido ao elevadíssimo preço attlngldo poio 
papel de Impress&o, e especialmente pelo que 
empregamos em “Palcos e Telas", fomos for¬ 
cado» a alterar nossos pregoa de aaaignaturat 
e venda avulsa que passaram a ser os seguintes 
de nosso numero 134 em diante: 

ASSIGNATURA8 


NA CAPITAL 


De anno. 52 numeros .. 
De aemeatre, 26 numeros 


NOS ESTADOS 


De annos. 52 numeros .. 
De semestre, 26 numeros 


ESTRANGEIRO 


De anno. 52 aemanus .. 
i*e Heineutre, 26 numeros 


181000 

108000 


228000 

128000 


248000 

138000 


NUMERO AVULSO 


as duas garota» por fim abraçam «*»su rna«- 

« u ®rJd« cuja m rte JA haviam chorado tan-, - -- ~~ - w - 

0 ‘ vA M 1 ' r,A r 1 t,f s- nieiras, a duas horas do Rio Dassao-ens 

cu#- mv. quix.T.i . cs. , m ••nt r.i . lM ? e ma e volta d$000. Procurae a Pensão 
P'u» que n»<* .-umpru» pc-iir per. ia.« 1: f..i a.- Jurema (familiar). Pedi informações a 
seu quarto i« hotel, para onde ,1- n.tas lh- A. Oliveira. 


f'apital. $400; no» Estado» e Estrangeiro. 
1500, Numero atrazado, 500 réis na Capital € 
íf.OO nos Estados e Estrangeiro. 

Toda a corresponde 00*31 deve ser dirigida 
ao gerente de "Palcos e Telas", á rua do Ouvi¬ 
dor 78. 2" andar, Rio de Janeiro. 

Para acqulslçâo de assignatura basta en. 
vlar pelo Correio em carta registrada ou «m 
vale postal a respectica Importância, para ser 
immediatamente attendido. 

E* nosso representante geral em toda a Re- 
oublica Portugueza, autorizado a represen- 
tar.nos em qualquer emergencla nese palz, 0 
nosso amigo Alberto Rocha, Praça D. Pedro 
n. 21, Ltsboa, Tabacaria Monaco. 

75 

O Sr Democrito Dantas é a unlca pessoa 
alem dos directores de "Palcos e Telas", auto¬ 
rizada a cobrar as nossas contas desta capital. 



Moderno e cfflca/ tratamento <Ih» 
to.sw, hroochltef), rouquidão, 
límiH c coquei urlie. l in vidro é o 
ha»tantc para curar a niHis reheMc 
affecção daa vl«» respiratória». 


RUA 8. 


PKDRO, 82 

7 l)K SKTEMHKO. Ml 


I 


sitttsit»»» 


CINEMUNDUS 

Iíovistíi Cincmatograpliica I nternacionai 

Apparece a õ e a 2.5 de cada mez 
Km italiano, francez, inir’ez, liespanliol e allemão 

CINEMUNDUS 

v 1 importaiitt? das publicaçõe- cinenintoerapliioa*. circulando em to* 
'li> o> fiaizos do mundo, tendo por fim intensificar as relações entre pro- 
d li et ores e vendedores de films. 

Assignatura annnnl cineoenta lira*, em cheque ou vale postal, a 

cixE . Mrxi > rs , r/.i frattixa òj/roma—itxux 


ELIXIR DE 


Inhame 



Depura 


fortalece 


engorda 


Agua Sulfatada Maravilhosa 

0 grande preservativo da* doenças des olhos 

A’ veuda em todas »a boas Pharrpatias e Drogarias 

DKÍ ÜEHAE3 IU8 GRANADO & €. RIO OE JANEIRO 




Pensão Jurema li 

EataçAo de Palmeiral. 

E. F. C. B. — A duaa 
horas do Rio — Clima 
excellente — A melhor 
agua do Estado do Rio. 


Preços modlcos 




& c. 

Os maiores íorneeectores üe clichts para revistas e jornaes. São de nossa 
j officina oc clichés da “Revista da Semana ’, “Eu Sei Tudo", “Palcos e 
Telas", “Sport Iliustrado" etc., etc. — Gravura em côres pelos 

mais modernos processos. 

Formtocmos orçamentos para a confecção d«* catalogas, obras scientificaa 
** clichés <lc (piülquer especic, assim como trahaJho perfeito de reclame. 

Rua Buenos Aires, 112-sob. 

TKl.KHIONE NORTE 6154 RIO HE JANEIRO 


———rn 








































MaMÉflÉMftj 












RIO DE JANEIRO :: :: :: :: 34 — RUA 13 DE MAIO — 34 

Caixa Postal 1492 — Telephone Central 3985 


Apresenta, hoje, ao distincto publico liahitm 

do magestoso e confortável 


um novo capolavoro da deusa dos olhos verdes 

da linda priuceza slava 


ao lado da qual trabalha o famoso gala 
da Bertini GUIDO TlíENTO 

1 9 

e que se iutitula 


Um primor da Cinematographia Italiana ! 
Um film que marca uma epoca ! 


Sempre novidades! Sempre successos! 

----*• ■ _—- 

Srs. Exhibidores, se quereis ganhar dinheiro, programmae nossos films. 


Offs Graphfl. do Jornal do Brasil 
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